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EDITAES

fcíMra; unia branca o duas dc rúres,, viniiotirnavaliadas por fliooo, i,ih,|rn calotes-asendo, um oreto. um brancocores, üViili nios por 2^000
pditots, sendo, um prelo»m de côr, avaliados pnr fi.Jl),)(, to\i. res toalhas coin renda nas poiitiis, nvii.bailas por 240(10 reis. ires gravatas vn.lhas, uni travesseiro cn'm fronhas, uni, chapéu d« pello e outro de palli,,, duns•"iuis uni veslidiiilio do chilti sem va-nr.iilgum. um lençol velho dc brim ava-

; indo pir 5110 reis, uni lenço velho dc
j laliyrinlho por 200 reis, quatro pctilcsdetarlariign por 55000 reis, um par de; piihciras com chupa do ouro. pesando2NRruinilias e «NU cütillgiiirrlniti* porl.)fl!»7í reis', um cordão de ouro nom' mn crucifixo pesanda 09 granimas n !KI7
çemigramniiis por 38,5(138 reis. om tillôi.jnoi pesando Ili Rruniinas ..• 132 cenii-
gfníiiiiiaspfii 831185 reis, um ,iii,, Inn;s

, grosso, p, s .mio 28 graiiiiíms e 080 tom'tisranimaspor 193987 reis; dezoito «n-nela do noro, pesando Iodos 59 prnilintiiselilT ceiiligríimmiis, por ií-IKi»reis. un, iiniii-l ci,ni pedra branca, „oriiOO reis, mu dito rom pedm i,zu| ,.encarnada, por 1,3001, ,eis, um iilllnetci com iiedr., hi-micn ein foriun de [115,0, i)ur
i loriOfl reis. um., trancinba dc nibollos
jeiie..-'r.w|-. uni ouro, por .SOO reis, unmliga fle.vVhl.ro verde, iiciisliiaila cm ouro
pm 15000 reis, (ros pares do rozetas deouro, pesando Iodas 28 praininiis o (ISO

eis, tres ln-a- lura üinlnc ,,,,< .,,,1.. 1...1.. ,« ij....

iS «Io Setembro «lo tw«if.

tÍ7™ZdÍt,BH.í!Í.™!»«!,í" «I'"»» «« sr. Itiboiro d,
Rcdacçílo rua da Palma u. o

¦¦¦'¦¦'o coletes,! a„ priiiiflrn seim-slrd íò eo renlo evní' i 
"" 

,í,,", ° Blos,no »• •»''»''<> '•' «OUÍ de' cio ,1o 1882-188:1 so p ¦ ,u a 
Mttml ,,,,"n,, "» ""SOmblôl,

J0 reis, tics confiiriiiiídelerinuin o nrl ».'! h, rouIvor ü V»nUgom do lodns, o c,'"<'„,'o""'" C llu '" ,,u j"lho ,,fl l8' !• 
: olllll'Gl!l'»<l"'Hie uma penna .1.

pmdas ES ,;ii!",'i?' '«**» •'" Alfãiidoca do \h.\ZVn, Em^ mmhvm viranhiio. " ili. si,i.„. ,„.,. .1.. iwo.. 0S8Q;|lm
rlmelrii secçAo dn Alfaiidocn dn \|.,-raiiiiau, |" do sctnii l,ro do 1882

O chefe.
'oão Manuel dr- Freitas

ii mau por

>%linmih<*k.
si-rrminuu 110 dias.

(202—ioaj
Amanhã, i» S. Januário,-S; Còns-

(l|ll íl'10 P.MHÔIÒ para dar lhe nolicia do

Pülgniüos do registrar aclos tios- S''u 
',l'' '"T "r";il's M ,nos'»0

I5ÍÜR ft ^^«ffl«gf**
os o de lodus os ofiiciiH

dilS&ft1 ^'MllMa1 piivcirn Ladeira, osposa dò srVlconió:;Martpms CaiduirL.--'•aI eivii 1» sr Manuel Nunes Go-lnl1"' .cMalIii.Qip ealigmpho ,,,„. em

'""''•1. e oiido uns |j/,t
prlinelrn Ddiicnçiío

—Fnlloctui d'tini atãqnà tio bexi-
«"«JWfM o ar. Iluiiriqíio Marcoílõ

S^gf; ,"i,,,'°«,H""" ";"":" "«

tomos a nossa

loi:,-
inari-

lança: S. Pomposa.

Henrique Delfim da Silva Guimíirftcs <e'gnado siipplcnlc do jniu substituto duvjia (Inorpliiloseauseitlesdn capilal-IcS. Luizdii;Miir,',nliíiu ele.
. Fuço saber qno, existindo nn espolio
Jjliitiiiln Alexandre (lii-IMixiioIlriiniIflo,
.rrecnliiili) por este J11Í/.0. cinco iunigeiH 1 —-•  >«"¦« ---> ^n«nn o conipetenif oratório de cedro ús |(!<!l|Hfi,ramniiis, por IÜ597-5
i|Bies foüln dados o valor dc ,"|-i ficiVl 'i,s--~P'«ro pentes, pesando lòdahmlirin iiMícmlo o dia 19 dn corrente íccnCipruninias por 135977 reis üiii alli.in,?! iMrjj.sy receberem propostas cm IK't(! í)o üllro Praando 5.337 centigrnn,-nrlJí fecliiiilns. tjno serHo nbcrtne no '!las' Por á5972 reis, tres btilGzinlioSlftp;dii nrri-matin-iio dos demais bens 1)0 ,Jfi ouro P»ru tiberluriis, pesando «.'300
ifcsnío lliiiidii, i|ue terá lugar nii referi-"«""URfaiiiinas, po, 1.5:1:11 reis, dóuViui.1I111 cniisliiiite do edital tmldicnii, ne,,. !rils "0 brincas ordinários pesando 3 585

Uni.rii.mor
r.

ffréa mnr,
«

fi"
j li»
jlhi

Ou

HO"'
0«

'|.'i(l

lii,.

d() M
da T.
tia ,\l.
da N.

¦>¦

.—.",' '" '-"i.'i |Jini|ica,li, llen- ¦"" '."- .""IV..O nnnns pesnniio ;i Õffõ
Ijormil 15 paia que chegue ao coiíliu- crmi^niniiníis f.or 15990 reis; mn i,„rfimeoto dc iodos ,i,iísmi-se o presunto í oe .brincos esmalindos, por UOOü reisllllüscr.i iiOlviiiln „.,  ii. uni il,,,, n„. ,_.. .. . '.:

Official do exercito italiano• A cidiidu do Caiiipina.s, en
Paulo, chugou o 2" lenente du ,;xnrcito italiano Viucenze lti«m, umdos veteranos qun conibaterani aolatlü.dõ general Garibaldi.

liizzio. quo couta 02 annos d o-«bule. bu ali cxjirõssaniènte paraassistir iis honras fúnebres ií nieiiio-na d aquello sou camarada
Colônia Silveira Martins ~

"'"düC. o. 8041 do i!) ,|„ meziludo. Io, oináncipiída a colônia (j\-,.j

lorron em viaoom do itio dn-• v iu iiiiiim ua iMH(*i;i*'s (ias llinri ínnntr i ":Noticias do Pará.-Sài, mo lü, !ll,;,s «Ipoiigelrai, flxbraih as honras SuiEi¦%& 
°?*'$,&«>do

do eorronlo as dalas rocôbidas: |J."'!!? ^ «aixild, qiío por elles ,'.-, m! g."v 
° ' J" ,Mllul,) '!¦ Silvn (Ili-

-Falleceu o sr. Joilo Josò Gomes,ObClivilo do diroilo mn Leira
vorno tocara,,, u,ard,i,sf,„,el,n.sb"" ^^711°,^ C,,° l?r,tar°;

Iodos o.s diários publicaram arti Si Garlosodo Amaral.
gos do fundo sendo J 1 í , „ so A^^ f 

"" ^'o; atirando.
os d,, Albistur. redactor dn Sinto 1 

"" i'-"(!"a do '^'K1""1" «ndar
mm o padre piei^òiiriS^ ^ 

^^- ''«daclor da Alvè^úmS GuinSs 
l!m,i"'d0

 ""-": "s,n""B,:"' ;"H-i»,-»,s,,s6,,„„„, ,,,,,,'„7;^;;:r1 '"s ,"SI""'"

junto ilo cinx-io. quo po,- 0||os ia ro,-A companliin dramalica do An- ^ -, - ,lonio Pedro tom dado as primeiras 1 ,cemi,ür,° dll!ls bandas iniliiii
ruprosontayões o sempre com graii.f!!,!s 

u "m>a<- ppálas alli pelo «o-
de concorrência o muitos applausos—A companhia lyrica conlinfia 1dar rocilas lorniinando o acu con

illi"',,> Pt" -J-'! do mez de outubro

unes

na

wwi ;ifliv.,do 11,1 lugar do cosliun...pulilicad.i 
pala imfHUiMii—M.-M-iinlifio,

'lefclcinliro de 188-2. -Eu AnlonioranclsçHnrdoS,) dc Sampaio, esrriviiuíáscrcv, -llenriquo n. da Silva Gui-
Mim -Estuvi, sellado com umn os-laile (lOrois, devidumeiiteinu.
imi.-tsta coiif,,rn)e.-() escrivãointerno F. C Sampaio. r\

quede tiqniti. no 11 g. o,,
íi adi 111 nislração e.-

qne .so achava Stijeila.
sandó Sul, r.e.s-

¦pocial, a

«que Delfim da Silva Guimarães, se-
pita supplent,; do juis.substituto dafíieorpliãnscnitsonlüsda capilal«o S. Uiz iin M-irauliüo "etc.

mF»» ^r ''US0 prCSOnle C,lilal«,q no,),,, 19,1o-corrente meü,•¦"•iw.cnrcijBeriiiieiito.lo 
cr.',:Na8herai,i!aSJ:,Wntesebens.lei.u-

to, sc lia ,|e arrematar á quem mais
SSsSaT 

li,f»C« «^«rocer. ém léilAo
Mdo ngente Narciso JoséTeixei-

JjJjdoliMdo Alexandre da P,,ixi1o
fita,,?03 Pe8Uin,(,8: u,n b»Hú

intCnuro1nom "«U» P^. avaliado
MW.< «M«o de madeira sem fe-
^RW;Spo.reÍ3>uu,i,ü)ie2a.pnqiJb-m Io usa,,,, avalia j„r«í00rfrs,
|? iÍ_b!pS^tèv<i, muito
Sl nln,l,S0Sl!,n Vi,lor «lK«i».

? ,°.?00rei?',1,,,i,'',',i',lfif''l''«
'rad,,,, Sell(0uma|)|,

a 'hmaiada, avaliada pnr .A
P qu'"ro VJía»! sondo-, ,,„',„ üe ríl.

um duo com pedras prclns, por '00
nus .um. ,1,1,1 ,.„„, p'ei|rM V(„.||(Ki
â| Oreis, um |,m,;,, ou alfinete, por,liM reis, uma fre„|„,),. mill|,,||,, ,.,„,; Venda de espolio.-K,,, nuilion

lm',t' ""«".avaliada iior :ií00iljsub.sliliilo da
(¦„,)i,,deouVn I, " 

',"•""" il,níinll« veiitíidòs üi
} ^!8Í848 ¦W-V^i^/Pflrl.éiicehli.s 

í. ,„"' anca do .Wexandre rh l-aisno" Braii-} Poi «11,(Mo. o constantes do edital pubd- evadiu. i

|ín!rou etn exercicio tiõ T „„Koaçãqo dezeinbargaiioi-.Salüsliano
Orlando.

—Entrou da Kuropai no dia 11 .o vapor 11 Paraense,,.
--Palleceu o typograpbo Prancel-lino da (.osta, da Consliluicão-falleceu lambeu, I). Oeiioilícta.Menezes dos Sanlos.
—0 vapor nColomho» sahiu

noute do dia l/i

iO; snbresalnndo enlrt""".oá os do dr, Kuciiã uWos o dcUrqiifijii PtiRriios
As casas do cónítneroiò dns l„,i,iloicos aqui residonle.s coiisoryíirniij.

so fechadas lioulein o bojo.

mi,
sei

1 mais rico;
iu ,la IliliQÜ-à

arreira Cabido; .„,„
Dl'0 leia ,, o cm

na
•':'''Vi, do i()7|Saái ||i d. do> o cambio sobre Londres,

laneario

juiz I liossa

por I
lapoi
Crime em Vianna. -Houve na"Ml do anlo-lionlmn. sobre

.Donativo.-o uid.idflo Luiz Üclovio do Qbvoira Hom, agraciado ullimamenio com o barõnato dã VislaAlegro, olTorloii lu cdnlbâ ilo"»"<i as obras ,1o edifício dó bvceti"les e ollicios du llio.

urando--Morreu om Tavcira, 0 sr An-tomo Cüipas, escrivão 1J0 razeíVda- Piilloçeii o poluo nainesí presidenio do collegio das cõúiuilsstfea iloí>- 1'edro o S. Paulo, conhecido vnl-
garnientn pelo nomo de cólleiriodos Inglezinhos Tllilm 73 annos.''

l,Jlll"i''i (iMamiiilJ advogado, an

ji"? "'", ."'""."> "•'"-! pm .iü„„i, sulbliiiuo ,1a vai-i ii..' ,,.-.,,,¦-, - : ": l""1''"oiiieiu. solin

ja^n-SSÍnsT^.nKV*1'^-1-' 
**> «"lí vtt...0. TI iT!>?^ fi" <B ^feceú a

çoiii48,812 ccnligraniiiins ptir IS-VlíS
jreis um brncli o um par da [, jHcoa tl<>,;""v» «.<« .m-.viHire tia raixno llr;,,,. I Poi cllò llaimun i„ ,1. ,,,mmr. nor soo reis. „,„!, p^-in,, uJ^o.o constantes ilo edital publi; | evadiu. e „no 1 sl pgeS S

, 'l'»1.1»"; biili.a, un, i'i|i,ivocoiio nomeio- nio uidicãdo.

. Liberdade - O barão do Parahini"'"'¦'o do Visionde dè Pararapé r-,'zeiid,iro no Pyauhy. deil m,1,,,,,,^,a 10 de seus escravos, compròiiiet-lemos,, a cAncnr 20 inoenuoslaiiiheiii d,, escravas sòiis
lillms

1 cado.brocli de ouro, com cora), n'uínii <:,ixinbii>pnr I6.3OOO reis, iinirclumn d„ pi„-la dourada, rom cadeia e medidlia ,|„
plaquei poi- 3,5000 reis. uin dito dó nia-li; cnm ra.ini.-i do plaquei oiilinafia semvidro; pm- %ymo ,.ejs; _-__¦____ _._,___,,_. (|(,
pra)n, pnrn soupa, coni 78 grnmniiis e»/ü ccnlisramniiis, por Í$7A2 reis umanel quebrado, por llio reis, e dous
pares de boiõos ,lilril rolletes, sem vn-lor algum, li para que chõge ao cotiho , Delicada otferta e prova docimento do todos mandei passar o p,c- apreço.- K' con, jtfaiSS^S?sente que ser,, a|lix„d„ no lüg .r. do cos- P"blici(lado íi sègil nló c«, iui,lume, o publicado pela imprensa Mara-i gão: u">)"111""*nbilo, !l de setembro de 1882 -Iin \n iíi..í„-,tomo P. Cardoso de Sampaio, .Wiváo , '»'"gn am so honlem em commis

subscrevi.-Dem,,,,!,, Si|V(. GuiiÍÍÍ,'ríi(is'' * 
° " ,,:ílsa fl° sr- Jl,Sl'' lllttefro'Amara

I Os botocudos -Jn fonim levados
para o .Museu .Nacional os boioen-• os do iildoiamcuio do Míjtiifin quedali foram para a IJxposiçnó aniro
polpgica, do Itio

Teem atirabido a aílonçiiò publicae sido muilo procurados

a oi'

Arcebispo da Bahia,-S excngr- «. Luiz. Anlonio dos Sanlos,"
iS'" 

'fl "°(IÍa 7(l° "10'' '''
hí iii,ii-idsí,;|aiSÒMS InB rolf"°>'" iodas ., honras,
-rou. (lesde.log,, Wffi^ffi. Íã\&tP^ 

° ,k<™"^>
çao da policia para o facto ci'i„ii- B '

jroira. etn cuja casa morava
dida.

Ua lidlVeia

noso. ui
policia.

Patacho Colombo.-Ksiii navio
QUO servir.-, „„ Pa,-,', ,|,. fímt_ ,,,,„-.roK loi vendido por 200/5!

lim IS7!) foi ello eòmpradi
22 conlos I

Que dou cõiílá ii mesinii

poi

3°MPANHIA LYRICA.

H* '«5^ na noile
hfifí^^i^mPMltoda ex-'lí5,dfVerPdr--Higolel.o

-. 
-.......„„ ,,,,,,- Wllllll.l,I,!'.•,.'  ...... nu (|0•jtavn sellado com uiiiavesiniiipiihá de Alna.r;i1; """ sympailiico depuiado400 reis devidnnien e iníililisiida.'- I l,.rovinc,al- os srs. Alanuel do .Nashsia coiiror,ne.-o escrivflò ^Antônio j cimento .Mendes dos Heis Joào An

^awiwo (. de Sampaio. ,| (lonio Tinoco Sanflo Júnior o Jo"0•M'1",;°l (]a Co-sln Sanlos. professo-res das tres aulas piiblicãs da capi-Uc ordem do sr. inspector,, pelo pre- lal- " servindo do rolalor o pfiiíidlmsente edital convido os contribuintes dn; <"« nm breve mas bem olnhon.lnimposto sobre industrias „ proiissiJes n discurso, agradeceu eu, „,

mesmo pedaço quando canta isárò
per le» o alguore Arrigl.i empreaãtanlo esforço no sil). pa,;, reforçai o

SiRr^Wjálive

virem ahi o dia III de outubio próximo

cias. da musica escripta nem da boa
inimica.
/ Em scena o sen passo largo e ca-

denciado traz á monioria ò coiido deI que excede a nòla oelo mahm nmBitobin as no-ov„ mágico quarlo ou oitavo Ao Su E ,A Ha lata «Questa o quella per to do tenor será desculpadoM!
Pan sono» foi cantada tro Vn, j tendermos ao loov e C o ouoalegto e .sacrificada, desfarle. a lou, do satisfazer A tòèSíSpreesa eleganca que sempre exigelaprebiadóres que LSií Moeste gênero de musica, em que lan-''?-""-' >* •'-¦"¦ ]

lo primãò os liospanbóos

Presidente n'America -A elei-
Çao para o cargo do preside,,,o dabrando llepublica será nn me/ denovembro

Enterro de B. do Amazonas.—De tuna carta ésmpià de Monio-videti para o Globo; da còrle. oxlra-ciamos os seguintes tópicos refere,,-
tes ao enterro do illustre brazileiro:

«Venho do enterro do nosso choiodos os pmfessores • „', ,-,X "° WW (l° ",m> clíb- de Faria
',",, ' 

'° ,ni" rad0 'Vn»w>nas-, o aproveüo a sabida j publiál

' parte da população.
Noticias portuguezas-l)e car-'¦' P«rn o Djartoile Releu, cktrpliimdsa seginnit.:
Morreu a SP« ,|. Cacllda lilvi,-,,l'iusa Maciel Machado, filha ,j0 co.ronel d engenheiros Miguel HaplislaMaciel, o esposa do official (Partilha

na brancisco José Machado1 —Morreu nó' Funchal a si-" d llen-nquela do Oméllíi-, Cuibóni; viuva'do marccliíil Ciiiburn.
-Falleceu A'\nm lysica mesen- ¦

liotica uni íilliijiiò dislinclo grava-dor. e illustrado proprietário do Oc'.cidente Caolad.o Alberto da Silva-Morreu no Funchal o lonenle-coronel d ongenlioiros Luiz Toroiialode Faria Símios, direclor das obra.

[dapiilatlb prbgressislii, l""iniinn"íiJ
peel-, João Peiilia,

-Morreu 011, Scii.-ivvalbacb^Aile-
!j,8.nl'»\ (l (-"oi;mo Alcaçovas, níliodo conde das Alcaçovas.

Oezemborgador.-Osr. deücm-'''•"'g.idor Orlando, quo acaba de ser«'"Dossado no logar ,|„ moralji-ò do'.', 
J'1 5eJíÇ?P 

'Jo Para, segui,, ,m\apoi tí.oara.» para o II <;. dò Suloe ondo Irará sua familia ,,ni.,i n
japilal 

vismlia, se não fôr remo-

Deputado ger,-ij.....\(1 ..a(JÜ,. Go.mes.de Castro !i,,nm, |)0je |ia|.a Cnxiaso.extii. sr. dr. Salusliano For-
reira de Moraes Ileso.
•'al pelu i">" dislricto da

lle dislricto.

oepulailo ge-
provincia.

Telegramma. - Pomos obseriui-a,los cou, o sogiiinio:
foram uomeados juizes de direi-to: «r. ''edro limilio ,1a Silva Itios

para a cornarei dé S Raimundo•Nonnaio:

I . lb'- Giiaraml, seorétat-ió tia pre-s-id en cn tio Con rá. j ti iz d o diroilo de
;Ucir;is. ambas comarcas do Piaiiiiy.

Venda de acções.-A direcloria"a companhia de Seguros—Rsperan-
ça^-abrin boje as propostas, queino loratn aprosenliidas para a com-
|",'MJe 7 acções.

Foi accci.ta a do sr, Josó Francis^'¦'o da Silva pelo preço de iÓõjfÒÕD,

siiinma • 
pungentemii.IIq.. isliií :... .,.

.^de aprõcaba eiu luga-

SS'?"S in,erro«aviio
lãtS- 

e|oquentes que seM« ir assi , ,1 , J R"í.'IOda ensa o ? .
^>'H>'guemV"-

SuVS^H^danem.eo-
'i-SS1' tí còlíV«nientemèn'
pfíli hapreparad3 » Pomos

*' viSi?**i den2a,s ¦ composi-
rí>(lèin?«;',0.yf'dí!8 M,»om
$SS?tila^'^ difiicii

|£W>:a-;t.ÈÓiilÍnuác3o
«àr&n/P^'le fi» empre

Fr Beoçios,'setii' o

fonr-. '"ío sntisfm

reprova,

as «xiffpn-

Foi lambem dü máo elloilo onlbar para o ponto e não para Gildu.
no momento em que Ah ,-i pobremenina' «Amp-.lu, repete lão doce
palavra e enche-me d'ehiiatitO's a
vida»

Temos vislo sempre o volúvel Gual-
llier ajoelhar se auto a inexperiente
donzella 110 momento em que lhe sur
prebendo a mimosa confissão do sen
primeiro amor, entretanto qne o Si-
gnore limilio contenta se em sim-
plesmeiite tomar uma das mãos da
joven, o por pouco lumpo. deixando

I incompleto o jogo scenico
E' sempro notada pelos especia-

dores a constante indilferença do to-
nor para com a dama. objeclo de
seus amores; ás vezes parece mos-
trar-se mais apaixonado pela batuta
Ao regente ou pelo dedo indicador
do ponto. Falta d'estu,lo, meu caro

|;senhor, falta d'estudo serio...
Não podemos deixar passar sem

reparo o expressivo andantino «15 il
sol delPanima» etc. em que o signo
ro Emílio, precipita se no canlo á
ponto, de serem inintelligiveis os su-
avissimos grupellos que tanto pri
mor e belloza dão á esta feliz inspi-
ração de Verdi.

^««sim lambem nn emsrondn Ac,

| belleza da melodia eslii no grilo e
i na dissonância aguda.

nos uma nova ph.iso do seu nrivile-
giado labmio musical

Nada deixou;, deseja,
rectissinia execuç"
bem como no sou
to miiiiico

Assim tivessomos a fortuna de ouv,l-a mais vezes.

ÍSESÉStky», -Oh i
rituoso.'.

— Son lauto mio (

como é fitio, como ó espi-

Dominici-siim contoslaçãO o primeiro arlisla da comiianhia. muiio

O senhor Gonzalez ii-abállioíi bemo foi muilo foliz no papel dò Soara-
lucile !

Montemno! Ah! Monterone de

.. eni sua. còr- ——-

expressff'áccei!-|IZA L0.L0TTE k i].\1^"
1 —O teu espirito ó' Porlo: sobe ;t cabeça.

- Deixa (Pisso, observou de ftiyes

non

ALEXIS BOÜVIER.

legas a perce-

le vinho do

4»

s-óstóon para bem desein en^ o no fi • 
' 

F' MÍTh^-W $
O exímio barítono .se acha doslu-lqueiõ... |inn„„.cado: a sua agradàviil pi'èsèn.;á o u! amaldiçoa

porlo magestoso ostão em flagrante'
conlradicçãocon, o todo feio è repu
gnntile do bobo corconila de Fran-
o.tsço I.", o sc tivesse o nariz mais
proeminente seria notável a seme-manca com o próprio rei.

Si a orchestra o ajudasse melhor
1 no quarlo aclo!...

Qual tempestade!. ..
Parecia calmaria podre... Alé oIJanuário esqueceu-se dos trovões dotempo do Vicenle.... nem um ro-ampago, nem mesmo um coriscobrilhou na almosphera quando Gil-da foi trazida agonisante I

lu tt rias quando

PÍIIMUIIU PAUTE.
Ii.-iiwo flamengo.

VIII

OH ! EIUM SENIIOilAS Dl! ílBSPBtTOi
SHNlloil í

A senliora Adoba llusscl... Qual ?A condessa de Ceprano ? Ah ! sima condessa...

O coro... ab ! o coro!
coro... '¦'¦

E o Phiiadelpho ?
No Trovador-tem formigueirosI

nos pés.
Na TraViala- tem inipingens ua'l

(Continuação,)

, clamou : -Fii já não me posso
ido pé,''minhasfilhas; deserto

sim o [ A miilber que eslava a seu 1
era fl' Cayennasiiilia, e exclamou .-

--linlâo já ? Aborrece-se lào de
pressa ao nosso lado ?

-Não; nós tião nos aborrecemos;)
.unia I

coxa esquerda. j eu eslou quasi a afrèlíéníar dcNa Ntírina-toin caíofrios de fe- gargalhada,bres inlermiiienlos. ! ,.,„., „¦ „ ,.No nignleto-chora tanto quo en '¦ ~Ü,H", Ca'"men võ,li0' (l,sse
sopa o lenço e deixa o cahir.

Finalmente, lem passado por ta-
manhos transes quo já se esqueceuJ" »»»« .,||I1,I1,UU||do portuguez, fallando aclualmoiilò
somente o italiano

A senhora Sidonia Springer quetantos aplausos lem arrancado deseus admiradores nem sempre foibem suecedida 110 seu svmpalhico
'TiiUni. ¦ . 

•' Digamos 
lhe, porlanlo tine' Df(j | 

ve",,>: ,SI° P«o 0 ser polir
iC"lp?..f.Í0.e,nP,'.esano W» minòik venne mai t,,£no ad álcuno, cl.e,(lue esliio a1ui senho,,as-

n Iui sperasse. ' 
' -Onde estão ellas? não vejo,

Run Rias. | respondeu de Hives grosseiramente,'

l Ignez. a quem chamavam hespanbo
Ia, apezar de ser filha de Anvers,
provavelmente para recordar a con-
quista de Flandres; ouça cá, meu
velho: islo não é ser polido

deixa os artistas respirarem.

A spnhnm Adeli» Rprio moslrnn dandh uma gargalhada de bobado, -he™

itoinamlu-a rio cólío o boijando-a.
E volliindo.-so para o criado .-
—Haplisla. deilii vinho ai|iii,Gora,

loca aqui iío meu copo; ln eslás
uo teu juizo....

I --Eslou com séde  abafo I
! disse Cora

| 
E, voltando para o barão, que•'continuava a conversar com Iza,

I com uin braço passado pela cínlurã'101 
jd'esla, grilou :

—O. Lololle, as conversas parti-i,d0| cuia ros ficam prohibidas.
—Nósjá vamos, respondeu Iza

aborrecidíi.
—Tem razão, exclamou do líives;

se vossos são bostas, ealom-se; sc .
ffm espii'ilo, fa liem bem alio. Este 

'

procedimento não, é muilo divertido'',
n'uma reunião.

—Nós temos dias marcados, ob-
servou Iza rindo-se.

— Ah I deviam ter dito
_, E, yollaiido-se para o infeliz deVeJ8jVerlière, 

quo acabava de acordar,
perguntou :,

—O que lens lu ?
—Estou com muita dôr de ca-



SiáRIO BO MARANHÃO.
Experlenoia do vnpor.-Fez Ititiu. n rnllencia. Ò noOO?aftl"lo q»oI BaroMii reboque. ••¦ O vapor

'su n.jihse n respeito de títulos cone \Mmim robOM hoje:
inercines vencidos rei|ii«sitos estes Harcn Corniitd parn a Hnrri. do
que nili) coneorrernni na fnlleneia I Cm dir
nlierln ao nggrflVBiilÓ

lion.um experiência da nova uiaqu.
nn O vapor fliiartipiiramfi

l.en liou. rosiillnilu.

nino Bello, que ò npprovoii. foi n ns-
slgíiado pelo leslndor nn din Kl de
tlovo.lll.ro de 1881

Espootaoulo—i\iit(!-liniile.ii im cm
1,-uln li iiptuii nigoletip, is.újo ileseinpe
nlio nilo nerniiou. piiructnido nnie.»
que 08 os|»...,ln.h>ii!snssisli.'in. HO en
.saiu gorill dn npern, uins iiltulti la-
lho de nppnrnlo scenico n sem o ne
cosáiiri.) esliido.

0 l.aiylono sr. Donilnicl e a pri
mn-doii'.' sr" Sprliipr, cot.ii|iiiinlo
sonhores de seus papeis, uão puill-
ain dar-lhes n ititorprelaijlln de cos-
tunio por fereui do Inclui com o e
mentos contrai ins

— Ilonlmn foi repelida a fiornui, \
OU) rcciln i..\lraordinai ia, lendo o j
desempenho agradado mais quo ua.sj
oulras ve/.es, sul.resaliindn o lenor
sr. Árriglli; o l.niyinnn sr Dotniiiici
e priiua-i-doiins srs' Avalli e Spiin- j
(jor.

No oípeclactilo de snhllndo loi o.
sr Dpiiiinici inintoscndo ruiu unia |
bonita cadein de ouro, a elle oITere-j
cida por esliulaules.

Vai enlrar 'em ensaios a opçrii—
Um üíilln in masclierri

Artisf.nnt lyricos--Oiivn.i(

Dinheiro —O viqior •Ceuni
hoje o SOglllíllO :

Pnrn n Conrií
Maia Snlirinhii iV-fi '¦ • • ¦'

para Petiiiimliueo
Vinhaes i^ Couto.
Serra I, iV Valenle

1'ara o Ilu. .
Dento I». I iVfi.V

Itnrcn lilaructí para as Pedroirns.
() vnpnr 11. de Caitro lòvn eslns:

l«von (Iruiahii pni'n (,n\ins:
fÜiltm pnruCodn

de vi.poros,
AIIíiiiiçii ,..

(liaMil ll.

Ilarüo de Penalva.
,\ Al ida A-C.'-

PllBH..t]OÍ.-0!i
Pará, no viqiur «

relippe P tle Uarros

Policio. • Nus ilia- 10 e I. d» cor-
reule derfio .se nesta cnpilal. as se-
gllliitOS occiirrencias:

'••• 
fSSSSSrt-'l A' ordem do sr. dr cheíe de po-" • ' :-ll,"',IM,u : |iri,.| f0j proso por onibriüglIÒX, indi-

e .Inneiro ' vlclfió It.ulolplio tln Rinlrilo Sanlo.
 Í:8I2#IÍI0. a" orilcui do siiliilolegadu de poli

.... IOiOÜOÃOOO | cin du •'(" dislriclo. foi postei em li-
 2:0004000 i henlaile Alolxo José Sunssno

—Kiilrndos ii I"
Ceni-ii > :

no vapor espi ¦nilo do
que

ul. deve che-
lyrica ilaliann
•nil»; é eitln-

üar para a comp iiiiiia
utn arlisla -o baixo
dão portuguez.—No l'nrâ vinlian. r.inbnrc.ir nl-
ynn< corislas pari esta companhia
e foram impedidos pela policia: iiâii
sal.emns ;> causa

Meza da S Caza—Eiu unia du
exm ;.r conogn dr Manuel Tavares
dn Silvn, nn qualidade de vice pro-
vedor. reuniram -e ante IninleiTi. Kl
membros da Meza Plena para deli
herar sol)i'0 o facto conhecido enire
laçJo /i venda do 2 cazas da rua ila
Paz, contrariadas com n tenente co-
ronel ('.. Sá e pelas qnaes olíerece j
mais dinheiro n sr. Antônio dii Corda i
Reis.

Posta em discussão a duvida, em
qne haviam ficado o-i inezãriiis, soa!
S. Ca?.;, podia elíecluar vendas em i
parlieular. se devia ou não consiile
rar se feclinilo o negocio com o pri
meiro ;i visln dns actas e procura-;
çüo especial, foi resolvido, mn voln
(•.fio, de 10 votos contra (i, que devia
ser a venda ein Ijnsln publica

Correio do Pará. -Ho sr. Hei-
miro Paes de Azevedo, aclual conta
dor do correio do Pará. receitemos
nina caria acompanhada do quadro,
trabalho seu. o (pie lica no nosso es ;
eriplorio parn ser consultado por j
quem o desejar

Veude-seu esla cidade a i-> em
casa dos srs Berilo Dias, Irmão,A-
r,\

O sr. Belmiro, orgnriisandp esle í
mappa que é dembstrqtivo das linhas
de vapores estabelecidas no Pará, e;
que fazem o transporte dasnialas
do correio, dedicou-o no corpo' com-
mercial.

Pnilliiin riMi.cisco de ll ninpiiiOi \
Anlonio linmes Tavares,
l.nuiimlii UoilrigiK'8 de Araujo
Antônio Alves Pereira.
Kreni-o V tia Silva Junior e 11 lilhos. i
llaviiiumlo.
.losé Pereirn llaul
liiiclides Coelho de Souza
Venancio José da Cruz.
(•'.in iransiio 30 passageiros;
-•Kntrados no vapor uCaximise

De Monçüo
felippe Sánflago Mendonça
Anlonio Cavalcante Silva.

una Visla
Itoborln Hilio.
Bernardino 13 Keriinndtís.
Alfredo (i da Silva Sanlos
Mariano I- 1'inheir"
ptdiciiino S l.igo.

•Nn vnpnr '.Ipiranga. :
lie Caxias

;» praça-, do ií" balalhão c ít uin-
Ihnres dos mesmos.

Serejo R. escravo.
Rarlnlino J Assilinpçãn
Arão V Pigueredi).
Joaquim ... I'. Moura e !l escravos.

Do Cod.'.
I escrava o I filho o Dr. Gypiann.

Dn Cornai it;
Domingos, escravo.

Do llapecurú.
.losé P. Pilpueirn
llavmumlo it. Araujo.
-Nn vapor «Gomes de Cnslro» :

Das Pedreiras.
Feliciano M. Bayma.
I voluntário.
Doinihgos lt Costa
Soldado de. policia.
Arllmr ('.. Mendes, nua sra. e I

escravo
Üo Ilacabal

Loiireiiljna l\ Carvalho
Da Victoria

.lununini P. A. Paula e I escravo

SECÇiO GERAL
Um noto de justiça

il nutri sr presidente da piovin-
cin acnim de confiai' o imporlniilo
ctirgo de prnníntoí' publico dn co-
marca do IlaiMi-iiienriin, no ->r, eo-
ronel e.nilos .Inusiü. Poroir.i

Nill|.niein uiellior do que o COI"0
nel Cailns .laiisen poderia desempe-
nhar (isso lugar, aclniiliueuie que
aquella comarca atravessa inua qua-
dra tunierosii de injustiças e perse-
gulçõos. Sobrava lhe energia o Infle-
pendência tle cara der pnrn pòr se
n cnvalleiro da.-, pequeninas paixões

, tia localidade. .! dispne da precisa' inlelligeiicin paia diriglr-so nas func-
jeites desse ClirgO, Cl.lll o indispen-
snvel criierlo ü imparcialiiliidu.

Iiileli/uienle acabamos tle saber
que esse nosso amigo (jue por mo-

Fatlocimonto.-1'uil.oje sepulta- lW«'« inerameiile de açu interesse
ido, tendo 1'aiiecid.. luuiieiii. victima parllrtilni', agradeceu a s. ..'..ca

da nuligii molustíii que por iriíiiln piovn de conllnnça cot» quo o 'hs-
i iciiipp o In.iitilisoij, o ciitniiel José de, lingnlu. '-' pedio dispensa dn eom-
Arnujò Cosia, ijiiturnldii 1'iaiiliy. em n.issSn

provincia nccupnii oluviidos car | l.amcritanios isto nm

AevAo»,
llniltit) iio Miirikiiliiln.. Çoiiiinorolnl '.I jyiiotlicoiirio,,

lin.min policia seja eMensivn li prnlil
lição ci.tnpln.n do uso do kerosene,

liem conio dns dtogas e pbosforos,
que se ciiconliilo nas bolicas e nns ,„„„. ,„imuiI1U(,, ..__,„
lavornns A 4. " iJpminowliil,.,.,,;.; m >«

o,,,, se se Impugna a medula po.- ^' jÇft^;,^; • M jue veisn sonienie q.lill.lu at. eiioill- J » doU.m. . . . , . ,',', $í »

do | Ponte sobro o rio Itopoourü
--\ i.resid.mrin iln próvlliciii resol
vou piiirognr pnr um aniie o praso
marcado no conlraido celdbrnüo em
í!| de .-inliitiro i|t' IH80 coui acom-
panhia Priisperidade Cnsiei.se -pa-
rn dar pruicipin ás nliras dn poiltü
sobro o rio llapecurú na cidndo de
Ca\ as

cuja
gos, sendo vice presideule. coronel
superior da giinnln nãçlonnl, o che-
fe de um dos partidos políticos-*- o
liderai—daquella provincia

Deixou testamento, qiie eslava de-
posilado np lliesouro provincial e foj
liiije al.erlo

São eslas ns disposições:
Declarou que era cbrislão, cnlho

lico, apostólico romano.foi casado
e sem lilho algum:

(jue queria o seu eiilerro decente, niai

n mus lespi-ila
mos a razão que ncliioli un animo
du nossn ainigo para n^siiii proce
der.

Hslamos cerlo de que o coronel
Cm los Jansen Pei eira. será com
vantagem lembrado pm' s exc pnra
iinlra qualquer eonmiiísfio. em que
iiielhorinenle e seu. prejuiso de seus
interesses, possa continuai' n pies-
Ifr seus relevantes serviços á cansa
publicai á qual s«' tem dedicado em

du uma emergência dillicii.
uma missa no r tua ue s en f meei'

i mis-mento e depois mm capella
sas com a esmola de ;>()•>

Deixou um conio no leslamen
ro qne acceitar o encargo.

Declarou possuir um preilin na
Theresinn, 2 nesta cidade, e acções |
dos bancos (loMaianhfio.e llypüt|ie-
cario o das rompnnbiii.s t\n^ Aguns,
Vapores Ksperiihça u Gnz.

Legou o seguinte:
í I conto n sua afilhada D. Cecília I
| Soares Vasconcellos

I conio ao seu afilhado Manuel da
Cunha Maclindo.

I conto a seu afilhado Lui/. da"'lios tie

im
Mnrnnhno,

Ifi8â
iil dde

ll/llfj/O

ileiiibrn

. uatíV» OCv'<:w-

In em gruuric escala du Utuosuue. o
que nBo serin se so tratasse tle pro-
hilíir o consumo delle ?

Isto, sim, seria absurdo, serin il-
legal, porque a policia não pode pro-
hihir a iin|iorlni;úo o o constituo de
tal ou lal mercadoria

Islo. deveras, não é serio.
Conio já dissemos uma vez. á im-

prensa cumpre dirigir o riflo desvir-
luar a opinião publica,

Cumpre-lhe secundar e nãoentor-
pecer a marcha dos negócios publi-
cos, lanlo mais quando se trata dn
medidas de interesse geral.

O commercio.|cslarespeitável cor-
pnrnção, digna da consideração dos
poderes piihhcos. náo qucror/i. sem
duvida, que delia se diga que só
visa o sen interesse, pouco 

'se in.
portando do povo. que é o seu con-
siímidor, eque. se concorre parn en
grandncol o, ê digno lainbòm d*! suas
a Monções

Não vollnriiuios an nssiitnplp e a-
guardamos o resultado tios esforços
de quem só procura o liem geral
em que pese aos que lonliio de nl-
giiniii forma iiiiibarn.;.ai' seus louvn
veis intuitos

Não gostamos dn ca|iili*u» que em
inda e qualquer emergência dizia: ~
«Nãn cuidei »

S Liiizi IM de seleinhro de IN82
O imparcial

Simples pergunta
Será Certo que nos eslão reserva-

,idos. pelo emprezario da Companhia
! Lyrica, os ensaios geraes das ..pe-

- ras que lenciúna levar em -cena V

Álfpins ossipiantes.

diln AKii,w  " M[ m
de V.VporeK. • ," ! I'),

• Alllimvii (proimiig .'. 
'^ 'g

IMroolorliMi,
(Semana de 18 a '2* tle .tt,^

IIiiiico do Miininliil...
Antônio Móhtolro tlu silvn
Aiiiwtin.it. JoaA IlodrlRiicH V.i||,,

Mimco Coinniorcliil.
Oiindido Or.nr iln Sllvii Rli),Mimiel .li.iiip.ini tlu ltoi.|m, '

Hnncn ilypothccnrio.
Mnminl .lu.-..'- Honre»
(.'nnti.ni) llriinditii iln Hoiuii.

Cnixn Kconomicii.
Cio..lido Ceznr ilu Uva Uio,,

Companhia fluvial liiiii-iniliciiíF,
Aiitoiilo (Jnriloío Pcrnlrà; •

('unipanl.in Kn|.-ru.ii,-.i.
José Pedro lllholro.

/%llllll<l«>((||,
Reiidlinentodül.. I<; .1.. 71ii-.Miil:-):i,tj,-

TlifMouro Ikrovlii|.||||,
Un I ti lõ dn «ütoniliro  ISiilíüi;.

-'*íS>3.&-
E»mila Hcniuiiiii

Mlertti;Hii tle IU a 'iil tk Stltmtn
Ciiclmen
Ãlgpduo em riiinn
Asmicar branco
Iiiii. bruto  
.Silvai, de iiiitiiiniia
Couros do boi espichados..
Dit" Biiljí.uloa
Dito voraos
Dito voado
Fnviis e leijilo. .-
Uo.mt dn \>i:\xa
Oleo ili- cupiiliibii
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Alfníulegft do Maraiilnln. do Umttà
Uu IHV2.

C<»mi>«i»hS» s:m|ici.»iij:íi
Emprcxn tle. Segurou

Balanço cm lll dn iigoila tln ls?í.
ACTIVO.

Anogramrna singular

fjiiiFè "pe lloiniiiiçj
Kmiii g \7rifdii

clrii l.a «ini

,!n !'.!'li.

lima:
. lilha d

da Si

Vapor Brunswick —lísle vn
por, segundo coninm.iicaç.ão dirigi: |

Agradecemos ao distincto e zeloso ida aos agenles da linha nesta praça
empregado
hrindoii

oITerln com que nos j deve sahir de Liverpool no dia
; do mez correnle.

H'.i

Sentença de lallencia. - Pe
(lem-nos esla piihücãçân, conio e-
menda ao penúltimo artigo dos con-
sidernndns. ila senlença do dr lide-
tbnso receheudn o aggravo do no-
goclanlò .Mayer:

iloiisi.lerando, em resumo, que
para haver lallencia, é necessário
t;ii(! haja cessação de pagamentos por
dois ou mais comiiiercianlos, o para
ijne a cessação de pagamentos cons-

Advogado -O .Ir. .luão Condido
ide Moraes llego Junior resolveu nãn
seguir para o Cenrú no vapor cos-

> teiro. como linha lenc.ionndo
I Vai nara S Ilento afim de resla

í Cunha Machado, ambos I
Sérgio da ('.. Machado

| oO(h) á sua afilhndn. lill..'
Maiioel Ildefonso tle Souza I

ÍJOO;) á nfllhndn l.isl.ella
fnllêcidò dr Deolindo Mendes
va Moura; i

2 conlos a sobrinha Praiicelliiín
de Aranjo Cosia;

iiüij.S an afilhado .losé Liiiz Pereira
nihodO Francisco Josò Pereira;

iiOO?) á alilhada ITuibeluia, lilha de
Anlonio Ilibeiro Soares;

500(5 ao alilhailo .losé. lilho de jJosé Ilibeiro Soares;
100,-il ii alilhada Florinda. casada!

cnm Sérgio da Cunha Machado.
ii)().-> á alilhada l.idin, casada com j

Valentim José de Moraes:
i()():> à iilillia.lá Uainiundn, filha.'

Sidoiiin Sp E
\i! °.

Aiielli- lie J
Pi.-lrr. V ,,
PÜDIIICIIU f

.'IT

.ItUMld

(ler

iu
mt-ii-uli
n.i7.iili'z

¦1 Mu/adi
W|.fn,i
ffi liílio

fl nrri.n.iiiií
vlinipn llliss.-l
-Ai !

II Suprimo

I';

Al

Questão do kerozene

Voltou :i carga o Piiz nn sua edie-
ção do hontem ;i (piostão do Itero-
zene. a (|iie se quer dar uma iiiipnr-
lancia, que cm si não tem pliaula-
siando se viixanies, ijlegnlidndes, em-
hnraços. que não exisleui

\ medida tpie a policia quor re

Cora encolheu os liombros. esva-
siou o copo o ponderou :

--IÍ ehnina-se n isto nm homem !
—Cuidado, rapnrign; seja respei-

tadora; é. um descendente de nobres
tidalgos.

lí destoa (Pelles. não é assim '?
—Queres chá 'I
—Uèem me que beber, grilou

Cora com o copo em punho
Filha, eu aconselho-a que. para

seu beneficio, deite agna
—Enlão, a dona da cnsa, a Lo-

lotle, deu á cosia: o que vamos fazer
agora ?

—O que quer mnis vossè ? Estii a
beber e a grilar.

—Isto não é nada divertido; está
me incommodnndo.

—Vossè sabe que a nino, disse
de Rives nbrnçnndon.

—Falia serio ? Deu-lhe para isso.
Pois olhe, nn nunca suspeito.

—O qno 1 pois não lia nos meus
olhos ?

~0h I disse Cora litnndo-o do
um modo singular; eu não costumo
ver essas couzas simplesmente pelos
olhos.

E deu uma gargalhada.
-Não ha duvida que isto está

muito triste, exclamou a Cayenna-
sinha; parece que estamos n'uma
mesa de hotel de quarloze soldos
En estou aborrecida como um frade.

Kntão pensas que me divertes ?

disse de Rives— Cora, voltando-
se pnra Izn, griloude novo :

• Acaba com isso: venham para
cá um l.ocndiuho.

—Anda. I.olotle, vem cá. A genle
fien tri.ite quando não estás aqui.

-15' verdade, é verdade ! grila-
ram Iodos; venham, venhem.

lza levantou se contrariada e disse:
—Se. vossos soubessem como es-

tão mo aborrecendo....
De itives levantou se e cumpri

meiiloii a ceremoniosamehle.
lí' muilo insolente, esta boa

Loloile !
O barão levantou-so e voltou para

a mesa
-Hom. cá eslou oti; quorum pn-

.xar pela orelha da sota ?
-Sim, sim; bravo, bravos, barão!
-Nós ficamos aqui. disse Iza ao

barão, e, dirigindo-se ao criado, ac-
crescenloii: Raptista, vè quem te
ajude; limpa a mesa o deita-lhe um
tapete por cima.

—Até quo emfim, exclamou Cora,
vamos afinal jogar; é muilo mais
divertido.... Com os diabos, está
um calor insupportavel, sinto-me
suffocada.

—Pois ainda ? observou do Ri-
ves; lu não tens a tirar senüo a ca
misa

—Nós não uos sentiríamos agás-
lado com isso. respondeu o barão

-Vejam só isso: o hnrSo ainda

400/5 ao afilhado João. lilho de
José Raimundo tle Vasconcellos;'iÜil;5 ao alilhado Francisco d'Ara

, , ¦ i io Costa lilho natural de seu irmão il.el,-cer se dos encomiiiodos. quu. Mlll)llíj| (le Araiijn Cõsla, já fallecido: i
solTi:e" ; -'(OO;) á nlilhada límilia, lilha do

Linha fluvial.— Mniraraiii: de j Eslanislnii Conçnlves Pereira:
Monção e Vianna o vapor Cuxiense; I 'iO(W ao alilhado l.aiirindo da Cos !

Do Mearim o vapor 0 de Castro; Iii Unia;
De Caxias o vapor ípirsnyá. -W()f> ao alillindo Luiz Manuel Soa-;

'i()0i> á afilhada Rosa, lilha de An-
nio da Costa Dubim;

•H.'.();> ao afilhado João, lilho de d.
Victoria Julia de Oliveira;

ÍOOí. á afilhada Maria, filha du An-
tonio Francisco Ribeiro.'i01>,-> ao afilhado', filho de Antônio
Celestino de Sá empregado na The-
rezina;

HOQt) no afilhado Anísio, lilho de
Manuel .lonquim de Abreu já fnlleci
do;

IIOO;) ao afilhado Kuclydes. lilho
de Serafim da Silva Pereira;

2f)0i? ao afilhado Élyseii, filho de
Valentim José de Moraes

áOOàOUO ,'i afilhada Adelina, filha
de Lanrindb de Castro Lima;

SOOáiUOO no nlid.ado José, lilho de
Josepha Lopes Grillo;

200,-SOno á Emilia, filha de José
Aulonio da Cunha, e afilhada de sua
falecida molhei:

2Ü0/JOOO á afilhada filha de Anlo-
nio José da Cosia, da villa de Cam-
po Maior;

200.5 ao afilhado, filho de Silves-
Ire José da C. Castello branco,

Instituiu herdeira universal e uni-
ca dos remanescentes on de todos
os bens do casal á sua iifilhad e fi
lha de creação d. Fulisbella Amélia
dos Sanlos Cosia, filha legitima de
Marcos Barboza e Joanna Mnrin de
Jesus.

Nomeou leslamenteiro;
I." Luiz Raptista dn Fonseca;

2.° Cândido Ceznr da Silva Uins;
11." Sua afilhada d. Fellishella. -
Em favor desla pede ao teslatnen-

teiro toda a dedicação e protecçâo
Deu o prazo de 2 annos para a

residência do testamento.
Esl« escripto polo labelliãn Salur-

a outras, que le». já realisndo, sem
conleslação tle ninguém, á não ser
nos próprios; a (piem ellas possjuj
ferir

Crua o 1'niz uma seria de objee-
ções, cada qual menos assento no
espirito de jusliça. ns quaes deixamos
de nniilysnr. tlelidameule. para só
nos occiiparmos da questão em si e
apresentai a ao publico nestes ler
mos:

Ha, ou não, grande quanliiinde
de kerozeno armazenado nu cidade
no arco do colnniercio ? Iln.

lí' ou não. esln matéria expio-
siva e como tal .susceptível de um
incêndio pavoroso que envolva a
mina de muitas fortunas ea destrui-
irão dc muitas vidas ? IÍ'.

Ciiiiipro, ou não á policia prove-
nir os males e a.s desgraças, que
ameaçam um importante núcleo
de população, embora ns medidas
adopladas não estejão compreben-
didas. en. disposições lejjaes. que só
por iuipreviduncia leu. deixado de
exislir ? Sim

Tem, ou não, recebido a policia
reclamações, já por meio da itnpren-
sa. já verbalmente, no sentido de
evitar-se desgraças iinmènsas? Tem

Devo ella cruzar os braços ante
lão justos reclamos, só porque a Ca-
mara Municipal ainda não confec-
ciotiou poituras prohibilivas da ag-
glomeração do kerozene; -matéria
inflaniuvel—que ameaça mais de
prompto traga vidas e fortuna 1
Não

Deve ficar impossível ante esses
reclamos, só porque podo acontecer
que os proprietários dessa mercado-
ria tenhão algum incommodo, o gas.lem algum dinheiro ? Nâo.

Aiignienlem. (o que será iusigni-
Hcanle), o preço delia e a removão
os possuidores para os logares quea Câmara lem do indicar em prévioannnncii) seu; mas deixem a cidade
repousar cm paz o socego. que lho
rouba a idéia de uni incêndio. •

Assim respondemos lambem ao
aiticulisla (pie, na Pacotilha de hon
tem, se assigna— Justus,

Quor esln qu«> a medida a (ornar

Gomp.nhia Lyrica

Sabhntlo leve, legar a primeira re-
repicseniaçâo iio lügoleíto.pela com
panhia de ipie é emprezario o snr.
Mn/.ella

.Ia [leiieilaiiifiile conhecidos do
I nosso publico ns artistas que nessa
; noite tomaram parle, foram por do-
! mais ciiiidesceiidenles eni sujeitarem-

se a trabalhar iniuia opera, em que
nàn ficaram bem ensaiados, nu para'melhor i.Pzer. rimi não liveram teu.-

; po pnrn ensaiar.
1 Artistas como Sidonia, Avalli, Be

rio. Dominici a Arriglii, qne roce
bem constantemente os mais mere-
cidos appIiiiiSQS nunca deverão tor
condescendencias que lhes possam

I prejudicar o.s creddos
Perguiilninos ao sr. Pascl.oal Ma'tia o que olin inu n a levar no sab

i bado o Rigqlctlo, quo não eslava ain-
. da convenientemente estudado ?

Porque fez questão disso V
Não será expor a um fiasco os

seus mais distinclps artistas ?
Náo seria melhor ter levado no

sabbado a Norma o guardado ° Ri-
góleilb para domingo ?

Porquê assim uão fez ?
Teria lido por acaso a dislincla

arlisla Avalli alguma indisposição
que a inliihisso du apresentar se sab-
badu em publico 1

O sr. Maria nüo se explica De
nada sabemos, a uão ser que sua
senhoria vai mal lí disso já lem
lanta consciência, que qiinndo cha-
mado a scnnii nn fim do Rigolello,
nâo apresentou se. Teve natural
menlo algum es)>irito santo do ora-
Um qno lhe foi avisar que não vi-
esse, no quo fez muito bem, porque
evitou uma grande conlrariedade.

O einprezario vai em máo cauii-
nho. Quem love tão bôa entrada
deve procurar melhor sabida

Acc-ioiiiat tirt
Acções .1" Itancog
Loiras lI3.potliccari.1s.
Apólices gemesi. pri.vineiiicn
Movais
Lutrns ti roõchpr
Ijiincn Ilypotli.iciirio, c|0.v.
Sinistro c nvnriiiti
Despòz.ts gevttOK•• jiÚlKillKW
Uo-segnros
líoatitniçucfl
Caixa, Ãatdo; ,...,,
Eni aj.nliuüs.,.. tiiim.iiOiii.

•• dnd.ciw  l:lJ9Üi7!Ni

SlOOtOÕM
I03;99H
lliiCOi
IU:10S)
i>M¦ ®|aotwa
íittiDi
.'Inliü

Iil»
iilái
1251
211
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Us.

i'ASSivn,
Capital sucial
Fundo dn rcson-n...-
sinistros 11 lliptidnr
Salvados
17." e 18." divi.lciiiln....
.lurus o.clcscontoa 
Letras .. niigiir
1'i-t'iiii.M des egmtis

1,(I7Ü::»ÍJI

1.000:01)01
.'Oíimii-'
20:99111
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Òs (liroetores tlu Cini.|iaiiliii
Josf. 1>. Xibeiro.-i:
V. U. dn Silva AW.-S.

ImportaçA<>i

Carga do vapor Gançulve* Dia», w
tle Coxia», em H,

Ferrnirii Sobrinho & lnnilii, 1K.W
1 ex. o.mi-ittos, l il. titieijos: José 0.
Guloso, 1 .1. d.; Mnnoül Josó o» ain
C, 1 itmiirriulocouroai Vitlslft «f
1 t;x. iliodicittaciito; Abctlon «n.-V
Silvn, 1 lata; Antônio Joaquim tle u
& C, 1 br. oleo: Vinhaes íc,('outo,l
ti.-, Tliomiiz de Figueiredo Lima, I *
fumo.

Carga tia bni-ai Grttxixa a i('#J«
rfo mesmo rapar

Manuel Josi da Silvn &-C, 1 * 1
.Uo; Luiz Manoel Fernandes tln*
d. d.; Ordein, 14 d. d.: Almeida to
& Teixeira, 50 d. d.: BeltcMOiirtM
& C, f) d. d.; Luiz Minioel imd«
iriníto, 1 lir. sebo.

Üa barca Guanarè, a >*f
tta mesmo vapor .

Francisco Antônio do' Lima"* W
idgodilo; Joito de Atnictdíi "Aipv«J
iirl-oz; Aiiraiida Silva & Viana., «*
•1 pan. arroz, 2 d. gergelim, 1 d-"J
to 5 d. milho; Antônio Fr»fo««"
dc, 2 garratues asoitc,2 ti. mel Jft
roz, l d. lavas, 4pan.anfl«ijA°
rito!; D. ltaimtmdaF.de Carr*t
nhcdu, 2 sc. arroz, 1 d. fava», .}¦¦

Pcilre
Caxinc
Parà-Caüai
fiiidni

li,. Pa
Do Su
ll.) l'«
l)> Ih
Do Co
P-. S...
Doi'..

Tl|ior

B. for
PJ|S.:1|
Cunlioi
Pitafli

I
tinchi

>
Birea

AV

Coi

Uni
Md!
Cnj,
1'mi

/'ni. sem -partido

C0ÍVIMERC30
MARANHÃO, IS DB.SHTK.MtmO i)K .882

CamhioH.
SlLontlres a 9Òd|v 21 u 21 lpl pnr lá.
S|Portugal 145 n lõü 0|o ti 00 d|v.
Im-ioiçii, 445 it 4Õ0 o franco.
<>oiu;roM <le uxiiorlai^iWi.

Vindas.
Algodilo—lt. U20 a (.50 rs.
Assucar bruto—k. 1110 a 135 rs.
Couros suecos salgados—k. 020 a 5IJ0 rs.
Ditos espichados—um, ij&iOO a 54600 rs.
Ditos tle cubra—iniu;n, (iá a 101 rs.
Ditos do veado—kilo 2á(JU0 a 2â200 rs.
Farinha (1'iigõií—If. 100 ti 140 rs.
Dita seca—k. 100 a .40 rs.
Uoinmii—k. 120 a 100 rs.
Millio—k. 40 a 00 rs.
Solla—moio, Oáõ(M) a 8Ò00O rs.
Arroz cm casca— 1 ($800 a 2â o alip
Carrapato um grito 80 u ÍIO rs. kilo.
Caroço» do nlgodilo—lltiO a 400 rs. por lõ
kilos.
Favas—80 a 120 rs. por kilo.
Feijito-200 u 220 rs., Idom,
Uergclhn em grilo—120 ti 130 rs., idem.
Oleo dn oopnhybu—23.i a 304. rs. canada.

IMviiltmcloM

Do P scmeMrc do corrente anno.

Bãnbó Hypothecario  25000
Banco do Brazil  lOiOOO« Comniercial  85000,- M.iriiuliào  4-úÕÕO
Companhia Espurant;a  185000

do Gaz  55500
ilia -\n.^n-  TM1")

¦i a. aigoii.io, i ençiipiiuu »ra_i;
filo tap.otia; d. Luisa A. ».-Ç«f
1 sc. arroz; Viamia, dos MM
br. eobi-ç; Borges,_ bíftffi
sc. alirodit

Cíay
Vi

Pica
lente a«Mearin

Fica tfeniç a"Goiiies
tala.

rd;tn;Thi.S,d»t#g
il.; Serra Lima & Valcirtc, -IAfe
noel do-Miranda Linto tfiliitplho, 1 d. foijíoo fcv^ffSJ,
nia 50 ahi, millw,1 d,.f«#eS
K.Mimiz^lgarrafáo,!»^
favas. 1 colo garrafas, 4 paoAH
cilit. k. Muniz, 1 latiu k»MT«
ga.'d,aOpn.^.nl.o;tíndtó&
lu d. Rotwohni. <! br. eco,»« .. j
40 alq. tu-roz/AlnnoolJosMíBU^c
1 nc. klgotl.10,y™«l^%fa
miisso couros 1 se, «'"jyL-jií,-
7,.rn Moreira do Souza *'lIlr,-i««

lnijào. 10 couros,tWM

, %uiiwas da
rcboüijiii
¦iercl)

Mrmi da
«pedien

Bditzia» **
ui do Norte.*'

gothfoV Antodio 
• Jo.sA d» V^i

vas « toij..-.
Santos Nnnos' & q, ",""&; 1
Visconde d'ln.q..i do NortM

0 poli
tiiirgi,

godiío; Atitoaio "U.B,""" 4^, HP
V)oas; Josi'! A, «, M»21í«iSk!
1 d. onrrapato,C ooi.ro». WJéH
Valle & C, 13 alq,. '^'Ijp
ti7ciúovÍC,ln™°«mX
do chapeos; Uüt de Mon» 1 (J
mio, Sinassosdeombira,. 

»•
1 mnsso touros.

Car-"a VTmi^f.
Vianna.dos IWs &Mjw

oleo; Manuel J^J»Mgtóf
nuel Lopes dn CastrOj-^ffiftl
Manuel M«rrt..s do (.«%-,--
Azevedo 'Almeida & .V^l
Belchior Irniío \faLmm_cofo, ordemi sc. ^S^fíé&C 2 -eofos carne, 09gLl(Hl»
ax è 1 sc. fioidr..A«Wj(|l(i--
eí.; Antônio. à»W$fi
d. peixe; V.amia doa iw',,,
sebo. - _____ .- i-"..j

Manifesto da ^f^ fi
anna, a reboque <">y „,.,
T.,.(>. Vn-.;, .1"

Marr.nl

^gliin
? Híiinio

¦íflirtêl

Francit

, Vi*

J N?ili.
POipr,. „
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ipanhii

nici.r; Almoida Jj-iil-V * Ç. il duilni
i Vliiinia dos Itois *f 11. 147 so. iik*
V,. 

"«Io 
Almoida & C, KM» d. d,*

,iM.de Outro & (!, IOO d. d.i Th,**
,, l", l.iimi * C, 11 «In/.i.is o H ta*

í.__k l'wr« Canudro .Immuolrii, 40 pa*
^E_. urro*. 4(1 lindo» d, liiriiiha, 1 oouro,
imitiaA. Martbi-,,411 OOfoi cume. !_ d
SK • MlK>t"l I. ''¦ Kwnrtoií I eiipiulo, «

MARIO 00 MARANHÃO.

djuroí

J*w'.iMo da Oarea—Maeapáy-dti
trliiu.ue e procedência,

José Francisco da Silva
rnmjjru acçCèí do Bmien d.i Mariuilinii o
lly|iolli'-i-ii-lo, Companhia dc VíipnrlPA,
.o Hu/.. ilan Afina*) e Alliiinçii üii.m,
llver c quiaor vender pndn firbcuriir o !
iiniiiincliiiite á mm dn Mi„ii„ de ii,,ii. jII. 20, UU lll) l'M.ll|)'ll|
Antônio de l.iiini (v I',*

Io ib f'r.iiiri>i'ii

(I

tluiulilu Juuior & (.', iWO ni'. uuHiiviir, . r,
,._.!^«wàrdoiit.., d. Ouilhomiliw do Vi*! XHhhim.
Í.V(n/2 iiipHH ii«iii,rilento lli-uto Dia-.,
H> * C. 270 arroz, Minutei Mitrtltis do'."?___> liai, ,,...,,/¦ \'i,,.,,4 |J|,iH ,^
rií»*.d,.tonlom,44,l. d.| Th
rüiii» * C- 89 «li «t.: Aíovoilo ..,
ííil ll.í VllllO tt. * NovâC-, 11 jmucirnti
.Mm.!) ll. Iiirinbii, llrriinrilii A. A

d.; Th.iioiiz «h" 
A. íi C,

lllll-illll,
Scoft» curtiCi 2 «litu-j solto* Nunes l.ei.
ií' Ol-lll''*. I»-,*"'.' IWHlOH <Jtlillllll'lI|._ ^
? ii nc, caroço» ulfcoditu, íl panei rim Iii.
ríiiliui Pinho .v Owfro, 1 vnccn cmn eria,

/Ai 'iio-en Cutim, a rtboqut ilo
memno vapor,

AliniMtla Junior & C, IOO no. iis»iieiii-, 1 '
| bomba, du cobro.

Oa barca Coroalá an mesmo reooipie
Crtslro, Bouzi, &(•'. M nv, iismiciii*. I br,

deo; Miuiocl João Mnin & C, .') d, d. |,u-,
miiigou Belchior. & (.', Ht, miissos oruvoi |
Viantm do» liei'' Ií O,"', 7 d, d, •_.' httn-1
ovo»: JobA Jonqidm Lopes dn Silva, 1251
Mi iismicur

IM '«ii"i'n Marae.u, da mesmo rebopue

iotè. D, Mi &, O, 10 se, iissiionr, rt cou-

.loilo Luiz da Silvn Poroit
na franeelina de Arugilo, tendo d« man-
dar(flclmo-uiii-.iiií. no dii íl doeornn-
le na egreja du N, S. ,in foncéiçfln, poraliiin de sua .sempre lembrada i-nniun o
nihii, I ° niiniversnrio de sru ihjlcrliiic .¦
to, rogiló a Iodas os parentes e mnis
pessoas do suti iiiui'iidt>, de nsílítlr a
e. le religinso neto pelo i|ue desde jã se
coiiffisg-io Bgriidçeidos.

Martiiliiio, lll de

Vntonio Joaquim
do Medo llastos, rua Graudo n. |IJ, eom-
rpn ai-|*íi|.s dn Banco Ihpolheeniio. (I

Acções das Companhias do
Gaz, Águas e Vapores

i.ompm a Sociedade il.iilflo Inibi*,*
triiil lleiielicenii!» „ |riTíu| com Vli-onle
Vrifòllti ou ,ln.é Mnriii ilu I.íiim

liberto da Cunlin recebeu
grandes, (|'i(Mi|i|ilii-n veii

lorçílo que oTregúea ípii*
tio o. ', 

junto

setembro do 1884.

Dèspnch.míc. geral

ror, Joio Joit(|iiiii, l.opos «In Silvn, IOO .,-,
iniiciir; K i'iuir«i.-i iMntiool du Silva límlri-
mo, itX, se, assiiciir: llonto D, I, Ií (.',"¦" ¦ ti, Vintnia dos IIoíh íi i-omp *' -1

SMj I-'. ViiKcniiclln.H. 100 d.

Itu vapor Aíearim, entrado do
Engenho ren trai

1 nli|. liiriiihn, 4 oofos cnriio. 1 couro.

Movimento murllliiin.

Vapores á sahir.

Pedreiras—.Mearim—bojo in. li.
Caiins=(l. de Castro-bojo io. o.
Pire—Pcniambuconeui ii.
Ciiiius—Ciuolbia—om -JL'.
1'inilítrí—(t. Dias—om io.

Vapora esperados

ll,i Fará—Clentont—om •'!., i.
Do Sul—Comi., «riiii.
1),, hiní-Ville do Onrá.
th lilsbiVi—Iti-iio swick.
l)o Couni—.Miiniiihiio—(,'in Hl.
ih Sul—1'criiaiobtieo'J.cm ii.
lio 1'nrá—Colombo—om L'.'í.

üurtoí no porlo.
Tipor Brazileiro .

(t abaixe nàílgnudo, despachante d'AI- j
\m ile»ln eliliide, acaba du nbril' um

eíctlplorio uo beeco dn Alfnndegii nos
nlios dn ensii n. I!) froiiloliõ nn mesmo
eüllield.oiidu nin tò os si-iis i-iiiniiiilteii
tes como mnis |ic. sons do eómiiierelo quenrecisnr de seus serviços, abi o euliaiao
de om cm diiiiiln sõhipru ás suas ordens,
dns 8 horas d,i nitinbil ns õ iia tiirifn.

Tendo reilu u inesnío ribnixo nasignii*
tio, neipiisiriio t\e iiiiiii jiessdii llilbilillliils-
siiiia uni negócios aduaneiros pura o aju*
d.ir, ;ii,i*;i"..«. sor ii* a i dos com a nmi-
orjirnmp.idflo, enetirrcgnndo*si! [eonidevida vcniii) de todos.os negoelòs .1
pendi' les .'esln reparlienolise.it

Marnnliiio 10 de seiciiibro de 1881
Agostinho li de Campos Costa,

Biphas li!iinhiii'<rim/iis
lleiii'ii|iie

muito Imus o
de o nliifçii n"|
zer, uu ruu dn Imiiiiu solirn
ii estn IV|iO-{rii|iliiii,

MiiMiihilo IÜ de Selèniliro de 1882,

Arame farpado para cercas
DA

Canada Wire Company..

Iloeeliernin cm coiislgiíiíjilo o vciuleui
•losé Pedro llibeiro & l'... rim da Ksirel*
hi ll. 20, ii ii i ro deposito,

Preço de I rolo dd 500 meirns nu ..ti
kilos. Its. íO-pill).

At teu vao ;W
Vemlesu d oiigenlio lislrella eni Peri*|

cuinaii iiiovidt) |ior iitiliniies, estiindo em'
nonii'. ludo eom todos os pnrleiices. ()
iiigi-jiliuiiontõ dos tnclins e nou. o pelomlenifniiiorleii.no Teu, liou canado
viveiuln, coin potçiio ile eiiüus pura os I
escravo., Orando coroado pnra o lempo
da uiuiigcm; muilo boa ngun pbtóyoli
pintando o riu jnnln noVrigenlío; liiivõndo
niais um [inço uiniiediadu, us lerrns sAu
don melhores ipie lui em toda província;A' Ires .|iindras da eaiin iiomi millio
Itoa, o ,ioueo uieiios de snen o risoen
puro ii iiresonlc suírti; ciiiiuiiviues em
pluiilnçõcs pnru o futuro ninio. Cnzn de
forno |iiirn n fnhricn ilo farliihn, IJsio eu-
ceu lio dista tlu jioriu do emhartpie umii
legun,

(.noiii o prcieiiiler dljlju se a Josil O*
livio dn (iosiii liibiiio no ertgtnliOi

iMariinlifio, tj dii sèlenilirn de 188?.

IKMUIlilIlIVÜUlVOlIM

Auxiliadora Agrícola
Nn rua do Trapicli»

Vcii(l(!-s(í i» seguinte'

Pulsüir.t pordidii.

¦* do ferre fundido para depôs)
- "ii t|.iiil.|iii.r liiiiildn, si-oilo

,i

I io.mpanlua t
S. Ltti/.

fig !:.*
do

B. l'orl— . . .
Pífüilio nortiigoc k . .
Cunlionolra—íjiiioefto.
Patachii Diimiiiiihiiioz ,1.

. < iMcioiml Bvlvia.¦ Uneh_—tíalgo.
¦ i*>r«;-f<_ao.

Bire» dt escuraeito.

0. Mondes
Cfii-ollíiu.
Alciiiitiuu.
Meiirim.
U. Dias.
U. Utiutro.
Vpiriuisu.
iliiniuoiiii.
Mayor il*.

,\1. .íos.oii;

Previno nos srs. cunsumidoros d'n'¦ 
que nirniii nfto pngiinini suns cnnlns uo i
iiiez ilütifíiislo liI i, i|uo o fiigilo alô

! o di.i 20 dd correiilo quarlá-feim proxi-'¦¦ 
nin, sob pena ile ser lhes feeíiíidu iigu.i

j no dia seguinte, como ú du esiylo nu
I cdhipniibin

i Marnnliiio, lõ de selunibro de ISS2.
Manuel losé Soares.

MOENDAS
jkiivi çan.1.

Pelo vnpor «Miingeriiin» entrado ulli-
iiiíiiiímiIc eliegiiii um supprliiienio. sór-
tubi in liiiiiiiiilios, dns iicr,liitmiiis mu.
eiititin de (íe,.. |, S.jiii.T & ||,o., de
lliilliiln; .\. V-.rk.

A prnndii neeeiluçfio destas nincbiiiiis
. .-tu todos ns Ingiíres, em que teem sido
I iipreseiiliidiis a vniidii, disiiensii n i:e,-, ¦¦-
• sirir-iji- do inuisiir n-s --m.-is io::;i,„,,,..
. viiniiigciis, |ii recoiiheeiiiiis poln e.Npcri*
[ enniii ite muilos lavradores neslii nro-
i vitinln.

Veodem-so uo iinico deposito, á ru
í da l_sirelln n, iii

(.'erenle. \i

\(1S SI-lMiS

/{Ru Sift

(.roneher n.
Pi'iirl u í,.
(Iioncber n.
Peniln. ;l..
1-r.nl n. 2. .
Diiiiiiond ti.
Vllll-illll). . .
Dbiilioiid 'i.
S.iiisoii
1». ni I o. I..
Diamond n

AVISOS ÍVIARiTIiViaS

Compai

___ffi____l_____s^___b*

ílSJammimm*
uihia Fluvial Ma-
ranhense.

VUGEN8 DO M^í DK SBTEMBHO

Ilupni.Ufii
Mtüiriui
Cnjnpió
ttodiirí

13
22
•20
30

Companhia de Navegação a
vapor do Maranhão.

Transferencias.
P'ca iMiisforiihi para o dia 18 do cor-

WMineln noile.a sabida do vnpor'«earini» 
para us Pedreiras «j escala.

#,"/ransferida para 0 dia 18 do cor-™. a meia noute a sabida «Io vapor

Jon.es 
de Cnsiro. para Caxias e es-

t$mr2.° ¥H'mHnm Central
•"* •••«»« per Viaaaaare e

/tVOMpOã
,%iránodií âl ,|o corrente As 4

ííd"'bSd,, °"vapor Ypyr,,"6n
hÈ|,al,c.m's.ü «"cofiímendiia alé ás 2
«2Ji . 

rde ,l0 dil,2° efeeha-seosJpetUçnio ás 4

^|iriii^eri§ga«.
Oliveira Sanlos & C\ ;i rua ^8 tle

| Julho, ncnhiio du despachar chape-
los de pello do lebre do peso de üO
ll.rniiini.is.

Tão lindos siio estes chapeos que
resolvaiam (knoininal-os ;i Avnlli e
ii Springer, sendo parn a primeira
denominação os claros e parn a so-
gumla os escuros.

Ksles chapeos lêem a vantagem
do poderem ser levados no bolso
para, nn oecazião do nnlhusiasiiio.
os dignos admiradores de tão syiii-
palliicas cantoras terom a vaiilagem
do os lançarem ao palco sem lica-
rem meeliucndos.

Aos srs pintores.
Convida se ,-i oOnriiiTenoiii para a I

pinliira de toda a Igrçjii ile i\. S. da (_on I
ceiçào. As propóslns; em cintas fecha-1
das, e entregues aos srs, pedro-Jiinqiiei-
ra, ou a Tlieodoro José d'Abreu Solui-'
nho, nté o din ü2 do correiilo:

O secreluric

Francisco ã'Assis e. Silva.

Companhia das Águas do
Gram-Pará.

,to? Riiguinlcs preços:

..'OO-SOIIÜ
!Mi snoo
ÜIIOÔOOI)
iiiioaüiiu
i.to'é'ooü
I3ÜÔÒ1Í0
1121)5000
2H05000
2(!0§000
ÍOliÔliOÜ
ICOiSOtlÜ

MnrfttiliAÓ, i" de abril de 188:1.

,/o.s*(t Pedro llibeiro \ C.

José Olliilo iia Cosia Ribeiro',
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Tiiinpii
b. d'iigiin.
de liliil o Hbll galOo

1'lniroifi ilo chapas do ferro hiiuiniidiis
para engenho de assucar

Ta,\as ile ferro Iniíllnrido, iiuilfii.il es-1
peeial pnrn o fabrico de auiicnr.

Aiiiiissiiilrnt.s de burro de ebapns deeriolíiiniiii,: ,. mau obra forjadn parnlazer tijollos,
Ib.iiiluis simples e de pressão de dn*

p o etieiio imclonun . o nmerlcanní
obra iiiiiii,, boa.

BneciiB.de fornollia com portado fer*
ro, pura nsscnínninnto do luxiii o cuidei
rns de vapores, de divora-Vs loinanhns.

tirellnis de torro de diversos liunnnlins
piiia os mesmos assentamentos.

jlodiis pnr.i trilhos do ferro
llodna do eiigrenageiii de feiro paraSujonlios (leei-nii.
Ilit.is do dito par;, carro de mão.
Centros de ferro com lugares pnrn is

raios pnrn rnrroçns,
IMlxiis iln feiro niim enrroç.i

Hegn-se u pes.on que tiver achado c
| 

'|ue in perdeu liontom d noito desde o
cnniarniun, ll de i.*ordem noTIiontrÒ
ate ii ruu da 1'alnin ll, 31 o furor do a• entregar nn rnsn desle iiiimero onde ro-1 cebem o preço ou png„ donclindo, K' de
ouro, o a clínpn luca, tondo escripto nn
centro dn mosiiui a palavra .Amisade

, leila com leltas de pérolas o turiiioxa..
i< Por ser um objeclo do ostinincAn ó rpm'¦• se fii7, o presenle Annuncio.

Maranhão, 17 dn seirmbro do 1882.
(3

Í-WILÕE:---.
Loilão de fazendas.

pur,, lo-

li.ir.i

pro-
vn-

Jlhapns de diversos luman
gíies e asseeeorios.

Injeelores de bion/.e enin copo e duas
lorneirus parn rylindro de \,,|ior.

Tornciiiis de brònío própriaseíildeiri-, de vapores.
Annaofies de lorneirns de bronze

prios pura vidros de cnldeirns d
pores.

Tubo, do vidn. pnrn n.- mesníiis. de
(lilbireiites grossnrns.

Aii-iieil.i dt! bòrrnchii paru os èicsnín»,
l.ih.i.-,.le cobre piirn manomelios de

caldeiras ile vapor.
fotneiríis de iironze coin ílan-ii-s.

> ¦ mií :e- ,e."*o fuiuloin para nticaiin.
menlo,

Vollns, les e cruzei».*, paríi os mesmos
(.annns de ferro Inniinndo, de diversas

I diiiion-i.es.
Voltas liui^ii-, curtas, iro/etas, lês

itiriis, ele. pnru r.s mesmos.
1'iibos de borracha de diversas aros-

stiras.

j Saírns í-i-.imies pan, ferreiro.
luxos de ferro torneados para irans-

niisõe.-.
I.nv.is piir.i iii7.il ,i()S mesmo.
l',.xos de fenn pnrn carroças.
IVniiiptiíiea sé a bizcr, a preços com-

modos, loila e. qualquer òbrn, lunlo de
fondiçíi!) de ferio, eoiuo do bronze, obras
dc ferreiro, loi neiro, etc, para o queleín excellentes nincliinns movidas n
vnpor i' babeis oponirios.

1 Torçn-feirn, ll)
I Grande n. 18, o a,

do
terilt1

correnle,
Narciso ,

a ruu
. Tei-

; xeirn ru ni leilão do seguinte.
Hlcos vestidos docldln u de cnililiniln,

cliambrcs de chita o de cambraia, borda-
dos,-.toalhas de Imito, liras bordnlas,• eainizas, snboneles, espnrtiliíos, cuxe-
mirns. loiiipnrinnit, lenços, vollns do eo-

! ral, adereços, puleeir.is eu, forma de nn-

j 
nel, cabules, e oulros arli-jos que se ven*

jdeião rn, correr do ninrtcifo, e sem re*
I serm de preço,

llua Grnnde n. 18.

\o meio dia

Quarta-feii a . do COITCIfle O ii-
gciito Nntciz Teixeira v- mk-rA uma par*

j tida de bom vinlio, em quiirtulliig.
Ao ui' io di' 10 lll,l.
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Por ordem da dii-ecloria d'esla coui-.
panhia cotividiinios nos seus accionistas
atpii residentes pura tpie elfèctiieii, o pn-
gnnieiilo da tereeiru cliiiiiiada de dez
poi' t-eiilo do viiíor de suns ucçOes, oo
nosso escriptorio á ruu d<i Kslièlln íílé o
dia 2,) do selenihio.

Só depois de paga a terceira ciiainn ¦
da é que se furão as transferências de
neçõosiios livros dn nnnipiiiihiíi, como
é de lei

Mariiiibrio, 28 de agosto de 1882.

Os ;i{!oiilus,
José Pedro llibeiro & C*. (3

mt g»

- to
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800:000 curas!!
FIAMPUBA

Infallivelnas purgiiçúesniodeiiios
| ligas e llores broncas',

I lím dois di.is de Iriilainenlo obluin-su
j umu euiü rndicul, níio liuvendo necessi

dude de recorrer u propúríiijCícs beiliòii*
j das, eomo n eiipubyliii, ciihcbas e outras
que o i>8'òiniij>o muis forlo repugn.ii

A l''lA,.ll'L;ilA lunlo tiiuis ellicaz se (or-
nii quanto muis i-npiihimenti, fdt-eiiipre*
gaita, Pode so uziii-sem receio di que
fnçn eslreiliinieulo no ciinul du ureclra,
como òuiíns muilíis iiijerções que un pu-hlieo su npieienluui

tis uiimérosos coíliíiuiidn.. de iigmde-
cinienio ipie se pòsâiicVn, pròvilin de um
medo iiicüiílosltivol a sun o lli ca cin.

A' vonibi etn lodiis us pbarinacias.

Custo ds cada vidro... 2í)000
Deposito geral Iia-I'IIAI1MACIA e

ÜIIOGAUIA KHA.NCMA.

parn meiiinas.
do feltro, noslos novo-

díii-m

íliiiiiinde dis lltísiiiec i (!., (le hiiiz

Peptona Defresne
(CAIlM. ASSIMILAVI51.)

A I. NK.A ADMITTIDA NOS IIOSIM-
T\I_S |j QlilJ |.*0|

1'i'einiiiilíi ua secção l-Yunco/.n em 1878.

Taclias Wetzel
assucar.

da fabrica de
le. Liverpool.

b iitoeiula paro cum
Fawcell, Prestou & C

reee-
onde

Para Lisboa.
rf'' parn o porto acima, para'ra com brevidade.

wsnhao. Ode setembro de 188Í.
Manuel da Silva Miranda.

•fará o Porto
UÍUÍtí f)r.('Ven">iité a barca porlugiie
fJH-";-'P^.J-yír prompla' n mói ,

,,;"0,!-'*rre|jiihipn.o, pnrn o restoI¦<¦ mm ou coiisignntttrios

(5Í*cMnltwiw de Lima &C.

lltUtlr

JINUNCIOS
1 Cangalha

!" 
^pngraDbia se indicu"nii 

j-iiot*-, qno f,,.j,, lü-mlf,
quem

Cognac Muller Fréres.
ilviso aos srs. coiisiimiilores.

A nnal, se cliimica á (pie se lem
procedido" ultininmenle tem provado
que o Cogunc Muller Freires Ires es-
trellas, ó proveniente exclusivniuenle
de vinho, a fineza de seu aroma de-
monslrnndo igualmente quo sun cs*
colha ó feita nas qualidades as mais
afamadas.

Ilurdeos, 1:7 tle maio do 1881.

Hobineaud.

Esperto chimico dos Iriounaes,
membro dn sociedade de Hygiene de
Bordeus,

ÚNICOS AGI.NTES NO MA-

lUNHÂO.

Rnlr.liinr frmân & T*

A
,-!«• c

Pepioou Defresne contem o
me. d

iío|),i
lodd o prepa:-udu pJiu «

absorpçáo, e ititidrnnionle assimilo Vo!".
Siisletilii os doenles, na falia de qual-
quer outro alimento, n sn emprega enn,
exilo contra:

As moléstias do Bstotnngõ:
(Giislralgias, (inslrites, lilcerns),

A Aneniiii,--A Coii.sunqiçfto,
As niulesiias dos Intestinos:

(Dinrrlieas, üysetiteria. IJIcènís),
Nas convalescenças.

DEITtliSNti, Phnrniaeeiitieo de 1" elos-

se, AUTO» dn 1'ANllltEATlNA.

Diccionario Contemporâneo j
. tia lingua porlagneiH.

eon

F. J. Cuidas Anlel, um grosso voln-
me de cerca de 2000 puginns.

Vende-se na livraria du COHBÍ.A 110-
DIIIGUES & C.

Run dn Tninifhr. n. 4.. 1%

Ten, motor próprio para suas turbi-
nns; não nipieco,- produz assüenr de grãsuperior no que se olilcni çoni a l.ich.-i a
fogo nii, e muito siniilliiiiilo uo que for-
iieee u do sy.slenin de vácuo, avnntiijn-
se ói este pela simpliniduile, e permitir*ulilis.ir o iiiidiiço em assucar mascavado
E<lii sendo iulroduititjfl com préfeí-enciaem lo-los os mijzes uroduetores de ns-
fii cã ri .

.'..!;"-¦" lo.iii.nn,, om cxpc!i{'«o-'no
irupielie S.inlo Ângelo, cru que lam-
bem existe montada uniu tnoenda piu-ncnna.eujii superiociiladü sobre quaesipier
oulros de pequeno tamanho parece ser
incontestável.

Paru umbus estas peças cbaniaiiios a
allençüo dos srs. lavradores de ciinití

Quem pretender coiríiifíibus diriju-se
ao nosso escriptorio onde so prestarão
todos os esclarecimentos exigidos.

Maranhão,."", de agosto do 1882.

José Pedro Ribeiro & O'.

Vin;i(|i*ede Lisboa
Tavuirn & Irmfio ncabão de receber

esle iiromalieo vinagre que pronietlemvender puro uos litros o garinlns.
Rua da Faz canto do Theatro

Gnindí. vanedáíle.
Leques eom u -em pluiiins, gnínde'. sorlimenlo.
Luvas dc pellica bn a, para sra.¦ 1'raviiius, ulli.iiii liiodij paru boniein a

sra.
Espartilhos, soriiuienlo lindíssimo.

| Pilas de gorgonlo dc seita de Ioda
Cot- o largura.

Brozeguins e.»no, alto puni nieiiinos.
Cbiipeus"Rnliiilndos parasra., grandesortimento.
Ditos idem
Dilos idein

para homem.
Camisas tinas, de cores, briiucns li-

sas e bordiidus paru homem.
¦Meias brandis, de cores, lisas e nber-

Ias para homem sru., meninos e mein-
nns.

líslriilos liuns, diversos fnliricanles
liolinas piiiu sra. a preços huraiissi*

mos.
llasemira para lúcios, aninde vario-

dade.
PilliO lino idem ideni.
(.iiseinira diagonal.
Chapéus de sol, seda, lã t

paru homens e sru".
Chitas, gostos novos, fazenda bôa'.
Ilelogios do.portndiires.
To.ilhns felpudiis pnru rosto, razenda

bOa.
Ilendns de íoilii Iargíirn e goslos.
Pregas de algodão, sortimento com-

[ilelo,
(irnnniliiiii abcrla para vestidos, fa-

zenda linda.
Cnuibiaiiis lapada e Iransparente.
Cóhei-tiís de ariVuio paru cobrir pratos.Tudo vendem a preço baralo sem

competidor.;

Li ua Grande n. S
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«le algodão

O Amor a iriüJhereo
i
, CASAMENTO, peiisímientós, poesias,
provérbios, .ineddclitsele. etc.

JOÃO BONANÇA, O Século o o Clero.
ALI-X-NIMII. DUMAS, A Perros P.tii-

siniios.

KOllMRliVA DI-: AVEI.LAK, Um cooln
em liuiiiliii.

PAULO FKVALA fonte J,-.._ pérolas.
SOAIll.S l'itAi\.:0. Memorins d.i Mo-

Olímpia de Monlenelli-Klores

Roãrigítfís Machado &. C. (o

Balança.
Mnrlins, Irmãos A fi., lêem umn de-

cimal nova que pezn do 5011 kilos, paravender i.

Necessários para casa-
mento.

I.iildos coin-.., do i.:.;,!.rui,i lirnucíi
paru vesiido, Doiduiíos ,i teila brnncii;

Vens inteiros todos bordados.
(Jrinaldas siinolos e. completas, de

volta, remos, brincos e broche.
Selins branco» e de cores.
Leques ricos, luvns briiucns, «le sedn

e de. pellicn o cortinados com colxas
parn cumii.

Fitas «le todas as emes e muitos ou»
tros nrfigos p.iru o inesmo lim, que ago-
rn ilespiichiirain e por preços rasoaveis
vendeni

SOUSA fcOBO-Ã lltMÀO.-HUA Dii

NAZAHETH. (5

Saccos.
Martins, Irinfios & C. lêem para ven-

der siicoos de estopa para cereiies,, pro-
prios para exportação. (2

Chá.
Teem para veuder,' muito bom o mais

barato que em outra qualquer pnrle.
MARTINS. IRMÃOS f. C, . t

cidade
d'um túmulo

ANDRADE ilOHVO, O Seulimenlalis-
mo.

\. IIEtlCULANO, O Monge de l.isler
ou a epocbn de D. Jono I.

L A. IIAUELLO DA SILVA, Ódio ve*
lho nâo eiinçii, A cara das funlnsmas Lu-
griniitse Tltcsomos, Contos o lendas, í)e
noite lodo. os jjjiifqs síio pardos; A mnri-
dado de D. João V.

Livrnrin de .loilo d'A-?iiiar Almeida &
C*

Rua de Nazareth

j oanto do jai^tllin. (.

GYiltfados Nacionaes.
Prepar.it.") so calçados para todos os

taiiiíinlios e qnalidiides, para o que tem
olliciaes perllimos tiaarte, e se enear-c*
gu ib* nin odar tomar medidas cm casa
do freguez, e aviam qualquer eticom-
meiidn, tendo graodu sortimento doma-
leriaes ictiiienles á'mesma urlo.

Preços cominodos ;.-. !'i I

NO BAZAR DO UAHATEIHO

li9~Rua(íranile-«9 0

Caixeiro
Precisa-se de um de 14 a 16 annos

dc idade com pratica de retalho, o que,
se ticbnr nas condições dirija-ss á rua
írrnndr. n. fi9. .fi
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GRANDE LOTERIA A
r. ---.-rr^.---

Experiência de 3y animo*

PI
SKíUJNIM SKHIK.

«'apitai i,OOÒrÒÒÒiSOOÓ, iuiniomlti us sugtiinies prêmios:
Urrí de ÜOO.OOO/SOOO
Um de I00:I.IN».MNM)
Uni «Io HOioôiiMo
Un. du 2O:OÕ(»i5000
i de lO/OOO/JOOO íl»:(»<>...M.í>0

IO de 6*:000;5()00 . fí0:tí00Í5p00
15 «le SiüOnjSOOO :iO:(l(JI.A(l(lll

!l,'i «le l:0(K.,)()ll.) :ifi:(KltliJO0n
SO do ÍJOOfJOOO 10:000(5000

100 (lu 200.ÍO0O 30:000(500(1
lü.) de lOOaOOO Ifi:000(5000
Hi... (lo ."(li-íillii . 40:000/5000

,1.000 do a0/5000 100:000^000
i ,i|i|>ri)xifiiiii;,",,'s ao primeiro promio, ilu fi:()00;50(10... IO:O()0;S0on

Preços: Inteiros 2UÍÍ00Ò
Meios OJijiiOO
Quintos .1(5000
1.,'i'iin.is 2.5KOO

l..i«-l«>i*lii «1«> llio «lí» J uiioiro. sondn o inainr proinin
do 20:000(5000 ruis

Preços: Inteiros 12-5000
lleins .*,..)()0(i
fjhjrilos 2/5i00
Décimos 1(5200

Grande loteria

Jifiüiliíirr
aumo aa «aransao.1111 w

Souza, FalleW' Machado —^,
lem a /mura de eommuni- \ ^'T."" I ^m^K^ ^4.

Puramente mutua.—Dividendos annuaescar ao resfieslavel eoipo ,.,__„., Vi!)0l. A......nistI,..!Ao <Jmcoinmereiai desta provin- —~
cia que9 tendo estabeleci"
do na cidade do Pará ama
caza de eosnmissòes, se a-
chão habilitados a rece-
ber toda e qualquer con-
éignaçâo cota que os qui-
r.áte*er nonrar.
Parn intbrniíiròois ,*i tratar com os srs. Mu-

nuel Loureiro & CJ,, nesta cidade.

s. PAULO.

€apltal?M-<l:000:Oi]l»0:000.

•10,000 apólice» em vigor _—139,000 conto* «de rei*.
IMMMiitlore* de apólices-^
,,KNI,A AN"N,IAI* SAUIO EM mmm

»Ws de 20,000 contos. Mais de 103,000^
A New-Yarl, l.ifv Disurancu Campam, tom estado em iioaorio ln.ia o seio annos. o «.Ile..seu nos que querem fazer o wniitlT-ifeSserio do vantagens «|u«- si*, su podo ciiconirar ti-iitiV:i oimnn, .1 *,,"""

a larga -experiência o «rando iiepciu, o .,s planos n|M,,.r|1 JJJJ' 
'•e".

du/,1... do mio «-Hu dispõe. Entre essas vaiiti,«.,)lis „í . ?í ?rança al.soh.la de suas apólices; -'" '» preço l.aralo d., £±-$5?modo liberal o justo por que .. (Joiupanhia trata seus ussr, 51rondo sonq.ro sido enu-u-Nn* mutua! esla .•nn.panhia Eco,,-ro ao preço que custa ao passo quo a sua experiência. nwSSfigerencia econômica rediizum «, cí.slono niinimif! \ nolitic, |X>,o servn* seus assinados que são o.s poiladoreí du suas apoli•<- „,„„do surjam (luosluosaOuiupanhia não procura lanlo vorí lá k ,|&como o que n de equidade «.- justiça real "'""miei
Osysloina «lu apólice não-caducanle que oulras coiniianlilM .ii.duzido. ,-is vozes sói» f-irmas iluhias. f„. 

'usl 
C,1°"2 &•¦eu, 1800 Graças a os..) passo os pnss nes «f S,'. g »os annus......uaiiks iu* oontos: e islo «lios deve... ,*', ,\m y0,l"JJ-Brance t. O syslem.i aperfeiçoado cnn.o agora .«s.a pel,, Cn, p Jsegura 

física 
ao se.-ura.li, cá Companhia aquella s^ravoSi(lanicnlal du lodo o negocio dusM ,ii-,|,Mii. -I""i'ius

O.ín iodas as iiifiiritiáções:

« di.o
I dilo
I iliti,

À ditos
'« dilos

IN dilos
il. ditos
-10 ditos
80 ditos

•"()!) ditos
800 dilos

48.801. dilos

DÁ OS SEGUINTES PU''MIOS :
l,rmin «le á()0:000.5()UO

... I00:0(i().)().)l)
. -. .-50:000,50(10

• •. 20:000/5000
... 2I):.)()0Ô0()0
.. 20:000(5000
... 18:000,5000
... 20:000^000
... 10:0005000

8:000,>()(.0
... 20*ÒÒÍ),50ÜO
... 1:1: UOI >«5( .00
... 244:000,5000

,1:000-5000

10:000,3000
8:000/5000
I :()00,5000 

.100,5000 
"JOI..5000 
100.500.»
ío,-;>iioo
;jO'5'ood 

.1,5000 
ft.prim_oi.ro. prêmio tio) --""'«"'Ul'

Vendem Joaquim Gonçalves de Carvalho em cisa
dos srs. Miranda, Silva &. Vianna. it rua da Estrella
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ESSÊNCIA DEPURATIVA AMERICANA.
GRANDE DEPURATÍVO DO SANGUE

puramente vegetal., tendo por base a salsa ecaroha,
prepara«l;i por

FEhBElR4NAIA»G.
_ l-harmiiceuiicos e droguiftiis da Casa Imperial; premiados nas exposições uro-•inciii..:-!i de l'erna.iih,ii!t. do 1872 e 1878; «ia* do llio <l« Janeiro tle 187:11., I87Gi.r._(lr. \ieiina d Auslria de 1878, ua tto Chile dó 1874 o na ,|.> Pliilüdolphii, dò

,.ríí„P,;arMa'',!l"ÍT KIÍ[lR,*-l«A «A'* * C»-. 'l«e sempre teem procurado om- |*s 0-7% o rf Z TiU < «
premr nn ihori.,,,.,,!,,,, „s p ,„•*, lndige.ias, o .,,,„. atiosn,,,, con, „s sous inl.iiirie. nSffS*^^ I

Ihiih« 
lí,',l!C 

1,l"noi,llri!,ri"» ESSÊNCIA DEPÜHATIVA AMEIIICANA, lendo Lg ü 
'"'2 t ¦?'í|£| o **•ob do com ele Iodas as vantagens «lo mercúrio c odoicl» do potass.i, som I olla v a a H «1» H % *lfô'.'*SS

Elip/fil P yallsl,,0â " °"tl0!' «nisonyfinlênUw d'eSie.s, «ccrcsccndo n islo o sahor

ra^cí^'^1^*1^'<|Um' "° WÚ° ''"" "" d,r0,,k'0' " :,,'" (jlVcil° "s,u,i"ivo P
a -íaSc£dan!eS "^ * "AHTI,I,0S* "li,! l'ei'1 l""' milis '•« üíim ve/. prov.i.ío

.mÍiUí-^aT./1'10 °S ,ÍSÇ««'?IJ!'0SÒS quo ,•(.,„,, KSSU.XOIA DEPLIIAIIVA,«Mtil«ll,AiNA, lêem recuperado a saúde.
^"^EíS^i" .l0,ll'S nr ,nolL,slias (lliü ,com s,,a ori'!"1*1 "* irf»í«oi*Wi'B «Io sim-gue, çncoDtrani nVste medicuniento um «horgico espeoilico, o nue fira exulicran-lemcnle provado co... vários altestados, jn^ríciil ativos u*ei5»SS'S
camenlo teem recuperado a saúde.
,iironirc!f '"•"'t' C,°í!,ar eoni os r^ÍÉs '«-iraa «lilos ó necessário que o me-dicamenlo seja ver« adeiro, para certezu Uo quo dever,' exigir a mar.-n regislfrlaJfts pharmaceufiços preparadores, cm volta «I» ,!,-,|,siil,i ,1a í«rrnf,i 

r"!gMr'""

Unico deposito deste prep^rad*) ern Maranhão, phai-ma-
cia e Drogaria de Vidal «^•«Marques;

Flores
Lu. frente ao tlibalro so vi-nd.. propii-ros para fazer ílertis, como fejiio, folhas

íiiliíii-i.iesdo pendrii. Iiiraii.ncirii ii rosa
., ,a m ',>l"'ír"JÍhiiis liraucn, iimiirt-llii. ponilliòr-,'a .-tt ,Y---„ • ll|I.Sll'S, fliíOS, |)ll|)l'i (!(! llivflrilS ,'01'.'SO o. 

j 
«"Ml'*-, iriSOS, |)ll|)l'l (!(! lllVCIrlIS ron

< ^| I Mariiidião, ii do setembro dc Í882.
v al i . __. •

Ul**! «'S™-=0rL!s***" ffl ¦*^*„-Q S

2 Hl#B****" £ R.-5 g P

at-i *S o U

Dlii m
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Musica de
JOAQUIM ROSSIN!

Tradusido pelo professorde musica Manuel Joaquim
dos Santos, vende-se na
LivrariaCom mercial de Ma-
galhãesvo. Pinho-

Ao Norte
Farinlia da ilha em paneiros, especiali-dade neste gênero, vendem ,i rua daSa-vedra canto da do S. João

Ferreira da Cunha ii Serra. (2

Sempre-viva amarella

t ue.ie* e rr»nf-e7 ,,, , ,-,,', ,.

(5

Nesta typographia se in*

Acções e apólices
Albino Lopes Pastor compra conslan-«emente «pçõcs dos Bancos (loMaraiihüo.

Comiiiorci.il o llypoiliocario, Companhiasdo (iaz, Águas, Aliança o. Esperança,
Apólices geraes o provinciaos; acrOes doBanco do Brazil.

™ <ü jc WSa*S»r ftr\íi O "*-".'*¦ l- BScl

I ***** Hi m
.-* .4ffi»_^_IWl_________MM___j \\^Ê\m^Ê\^Ê--Sm

y7*fJfr£jKw________\y-:â.

gintu /tt tgscelltncl» /*^^^|
r?IHH0 e XAH0PEÍFerruginoso

JURÜBEBA
PC

BARTHOLOMEU a C*-**«™, Pernambuco.

Approvado.*; pelaACADEMIA dt MEDECINA
—?—- m

l Curão ..Anemias, Flores h-aitcasA

^Falla de Mcmlrtiaçito, Gonor\
yrhias^fsanaujos do EstomegoX

^Falla tk- Sangue, io melhor^
^ 

Tônico reparador das Forças.

EXIGIR
a Milunntiira

yí/su^Csr/j-rtut* ir^

Na rua das Floi*es, debai-
xo do soli.udo onde fuiiccionn a socieiia-de—Eslrella do Oriente,— preciza se deires olHciae8.de violeiro, que sejão per-feitos no seu1'trabalho, paga-se bem•Wii.nnrlo fi,

HEHN-IIDLMl Itll.HIIK)* ')"\I,MLI|)A.

(•¦'

CO.NSKIIVA, i:.M!IR|.I,KZA, IIHANOIIRIA,
«: AJMr.iÁ a ciitis:

.Sou (iiíijirego lonia-só uiipercepiivél
«Io olho um is perspicaz;OHeroiiido ao licllo ê élegiiiilu sexo,
d(! quem reüejho" grande iicoilação, e 6reco.iliécitlõ supciiorao pò d'aiioz;não
contem suhstiíiiciá*» mínoraes seinpronocivas ii saude o á eulis.

0 pó Jiislcli, hraiii|ucia a eulis, lor-nando-a suave e livoludijd».', daiiilo-lhe
o mais dei içado poifiiinequc. uma jovenelpgaiile podo desojar; dissipa as cs-
pinhas, vcrmolhidõcs e asporezas da
pclle, o dii-llii! umn còr Iraiispurcnlc,
predicado da juvéiilurie arislocraia (>do hom lt,|)i.

DEPÓSITOS
Nolre dame—Louvrc c PlfarniacUi .

Franceza.
Preço lrSOOO

Gavallo fugido
Fugin na noile de 8 dn corri-iu.. umcavallo de solla ainda novo, castanho

sangue dc lioi, crina ainda um poucocurta, rabo comprido que arrasla, com amarca iB.pçd6..s_e a qui>m o tiver pegado
mando ontrcgiil-o a si.-u dono á praia dosanto Anlonio casa u CS qne so pa-gará nâo só a despeza q e tiver feitocomo também se gratificara rtisnavel-
mente

Mnranhao, II de solínibro de 1882 (1

homceopathicas.
DesjiaclHKi-se nova remessa de mm

i!e nuH)\u, coni vinte quatro vidros «con. K
tendo os primeiros medicamentos hoiiiii 

'"
opa!hicos,em tintura, do

TLWSLT3TQ DS WX*CB35
entre elles os remédios

NUX-VOM, PHOSPHURUS E'VOSB.A.TOaXJXWX.

para a cura radical do beri-beri.
I biiii linda caixa «ile mogno per

Hei
II
ii
p

,'p,
1111!
IlilIU
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,',lili
rjuifr
'oli
«, I
¦ciá

«fu;
JÒP
«cn
tlroí
lllill!
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piidi

ISI 0 RS,
Vende-se no estabelecimento commercial de

Alfredo Monteiro da Siln
Rua Direita, canto «Ia da Estrella.

íiipn
ronti
prcK
pelei
Mara
Anlo
escri
rii I
rem
ilmne

Jn

II ilr.
juii

Casa.
Vendt,-st. a de morndíi inteira sob n27 a rua da Saavedra, rom boas accom-n.odaçoes, pocn c griuidc quintal; a tra-(...' na rua dos Ilemedios. sohrádinlio

IWanuel Martins de Cas-
I.i. A Üoinp." vendem os seguinlez nrli*
fios:

Arroz inglez cm saccas.
Vinho do Porto cm caixas de I duziade giiri-aliis.
•'erveja braiica c prela, em barricas

cas duzias,
Licor francez em caixas de I duziade garinfiis.
Vinhos tintos dc Lisboa o Porlo, cm

pipas, meias ditas, barris (Io 5." b Ií)'",
Vinho ('nllares
l)iio Hibiiiojn j |,;m èaixiis de\erinonili , uma duzia do gar-Cognac rafas,
Liiraiiginlia 1
Charutos, um variado sortimeíuo «IrIodas as qualidades.
Cl.il idem idem.
lí outros muitos artigos, que tudovendem á 30 dii-s de prazo, com des-

ín,!'n„í!'! '*.') I0 nIOoas contas iicima doli)f3.)(IO reis.
Rua de Xaiarelh li, l!l

Machinas e caldeira.
A rompaubii das águas dispõe de 2machinas orientacs movidas a vnpor, deforça de 4 cavallos cada umn, bem como

ni

I i

Fa;
«te 9 c
todiií
terá
oiilaç
otTorei
hom.
ilo edi
leluçâi
obonif
P"n |
move,
talam

a

«ruma caldeira verliciil.
Quem quizer pode dirigir-se ao escri-

plorio da nips.nii companhia que aeharáconi quem (ralar. \\

Escravo.
Luiz Anlonio Lopes Prado cumpraurn-de meia idade, ., paga bem, agra-dando. >¦„, di, Çnlriidr, ," 3? vo

Antônio Pereira Ramos
d Almeida & C. compram apólices ge-raes o outros papeis dc credito. (4

Pipas vasias pn-paradãs.
Vende-se na fabrica de
MANUEL JOAQUIM FEllNANDES

V Pniii» rio (.míií ,'i)

Opodeldoc d'eucaylptus
globulus.

Preparado por
JttAQUIM LUIZ FBB.BBIliA.i-*'..'''.

Alivio 1'romp.oe seguronaí*dl#'
rbeumalicas agudas, chronkai i-^Jl
ziis, iiíivralgiiis, - quelmáduraí--VPK^(i'inBi>ctos veneflog09, golpestnàKtfn •
conlusOes dolorosas emgfiral.' >'

Emprega-se sobres parlo afrtW*-
meio de fricções ou uncçõos, ie*»*1
sensibilidade d'esln o permil.lr.yW\
Opodeldoc «1'Eucalyplus do l*»»)»*;
plicaçQo devo ser preferido aolM""",
iiuer' lonimenio, só pela ícominodia»"
de poder-se uzar em «ingein. .

As dores serão alIiviadas.oniaH.^;
possizel e a cura será prompl». ^Ty
por milagro, pelo Opodeldoc d.íWijr.jj

us «Jlohulus. . ''

Deposito geral

Finagte
BranooeTtaW;

Em porçfio c a retalho; Dl 
'l*WÀ

Manuel Joaquim' Fernanda", «p,.
Caju. ¦ ' -'_

Boa acquisição
Vendc-sc um engenho que A^M,^"'

.issanbi) o arroz an mi-inio-W* • ¦•
ventilador para Mf*nt.*'\Wf_tti:Wr'

E' obr,. bem foila c PWP"»ff^ ¦ -E o
lavrador que tiver alinanjirri f*" ,*¦_, *•
ao alcance qualquei l" fft»^?Trnlasc na casa n. 47 * «M.fi^ffM" **"-
gados. _ÈJmmW* °?

———"~**eía^^ddi^à ' 
___\' * Vrt s

Typ. do Frias iii Filho-toPiÉ T

Hoje
"PÇll.

-N5
-Va
G col
•nae-s"

Querr
•0

Vani

«lii
Abriu


